
CAP˝TULO I � INTRODU˙ˆO  
 

 

Um dos grandes problemas enfrentados pela China na atualidade Ø o 

abastecimento energØtico, devido ao seu crescimento econômico (Tabela 1.1). A 

estabilidade de seu sistema energØtico Ø cada vez mais, garantida pelo suprimento de 

energia proveniente de outros países. 

 

     Tabela 1.1: Taxa de crescimento do PIB da China entre 2002 - 2009. 

ANO 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 

Aumento 

do PIB 

(%) 

9,1 10 10.1 10.4 11.6 11.9 9.4 7.5 

Fonte: O autor a partir de dados coletados da CNI e Banco Mundial. 

 

A segurança energØtica Ø comumente entendida como �a disponibilidade de 

energia o tempo inteiro e em vÆrias formas, em suficiente quantidade, e a preços 

acessíveis� 1 . A segurança energØtica tem sido uma grande preocupaçªo para o governo 

da China desde a metade da dØcada de noventa, quando a produçªo de petróleo nªo mais 

supriu a demanda interna. A figura 1.1 ilustra a relaçªo produçªo x demanda.   
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Figura 1.1: GrÆfico relaçªo produçªo x demanda de petróleo na C hina entre 1982 � 2006. 
Fonte: ROSEN; HOUSER, 2007. 

 

1.1 � O Petróleo no Mundo 

 

 A indœstria mundial do petróleo (IMP) Ø especial, tanto do ponto de vista da 

organizaçªo industrial quanto da relevância dos fat ores geopolíticos. Desde o fim da 

Segunda Guerra Mundial, o petróleo Ø a principal fonte de energia primÆria da matriz 

energØtica mundial. 

 O petróleo Ø uma das principais commodities negociadas no comØrcio 

internacional. Mas estÆ longe de ser uma commodity qualquer, pois, as condiçıes de 

oferta e de demanda sªo fortemente influenciadas pe la cena geopolítica. Ademais, a 

evoluçªo do preço do petróleo sempre produz  desdobramentos importantes de ordem 

macroeconômica, pautando as estratØgias de sustentaçªo das mega empresas produtoras 

de petróleo e o horizonte de crescimento de todas a s outras fontes de energia, 

convencionais ou alternativas.2 A tabela 1.2 apresenta a produçªo mundial dos maior es 

produtores de petróleo entre os anos de 2000 a 2008 .  
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�PINTO, Junior; Helder Queiroz: Economia da Energia: Fundamentos Econômicos, Evolu çªo Histórica 

e Organizaçªo Industrial . Rio de Janeiro: Elsevier, 2007.  
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Tabela 1.2: Produçªo de petróleo dos maiores produt ores mundiais entre 2000 a 2008 (mil 
barris de petróleo/dia). 

PA˝S 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 

*ArÆbia 9491 9209 8928 10164 10638 11114 10853 10449 10846 

Rœssia 6536 7056 7698 8544 9287 9552 9769 9978 9886 

**EUA 7733 7669 7626 7400 7228 6895 6841 6847 6736 

Irª 3818 3794 3543 4183 4248 4233 4282 4322 4325 

China 3252 3306 3346 3401 3481 3627 3684 3743 3795 

CanadÆ 2721 2677 2858 3004 3085 3041 3208 3320 3238 

MØxico 3450 3560 3585 3789 3824 3760 3683 3471 3157 

***E.A.U 2626 2534 2324 2611 2656 2753 2971 2925 2980 

KUAIT 2206 2148 1995 2329 2475 2618 2690 2636 2784 

Venezuela 3239 3142 2895 2554 2907 2937 2808 2613 2566 

Noruega 3346 3418 3333 3264 3189 2969 2779 2556 2455 

Iraque 2614 2523 2116 1344 2030 1833 1999 2144 2423 

NigØria 2155 2274 2103 2263 2502 2580 2474 2356 2170 

ArgØlia 1578 1562 1680 1852 1946 2015 2003 2016 1993 

Brasil 1268 1337 1499 1555 1542 1716 1809 1833 1899 

Angola 746 742 905 962 976 1246 1421 1720 1875 

Líbia 1475 1427 1375 1485 1624 1751 1834 1848 1846 

Fonte: O Autor a partir de dados coletados no BP Statistical Review of World Energy 
2009. 

*       ArÆbia Saudita 

**   Estados Unidos da AmØrica 

*** Emirados `rabes Unidos 
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1.2 � Situaçªo EnergØtica Chinesa. 

 

Em junho de 2006, a China tambØm se tornou um importador de gÆs natural, 

com a inauguraçªo do terminal de Guangdong de gÆs natural liquefeito, sendo o 

suprimento proveniente da AustrÆlia.  

 A influŒncia da produçªo interna de petróleo na Ch ina na matriz energØtica do 

país, só nªo Ø maior porque possui a terceira maior  reserva de carvªo do mundo e Ø o 

maior consumidor mundial de carvªo (69 % de toda en ergia produzida na China provØm 

do carvªo). A figura 1.2 apresenta o percentual pro duzido das vÆrias fontes da matriz 

energØtica chinesa.  

 

Figura 1.2: Distribuiçªo das fontes energØticas primÆrias da matriz chinesa. Fonte: 
ROSEN; HOUSER, 2007. 

 

O consumo de petróleo pela China tem crescido, enqu anto a produçªo interna jÆ 

alcançou o seu limite, o que levou à previsªo, para  2010, de que a China seja o maior 

importador de petróleo do mundo. O consumo do gÆs natural tambØm tem aumentado 

significativamente, em decorrŒncia do posicionamento do governo visando à reduçªo do 

nível da poluiçªo atmosfØrica proveniente da queima do carvªo. 

A transformaçªo da matriz energØtica chinesa nªo te ve conseqüŒncias apenas na 

política externa. Outra conseqüŒncia desta dependŒncia de gÆs e petróleo importados Ø a 
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necessidade de criar infra-estrutura, que ligue o país aos países vizinhos, para 

importaçªo destes produtos.  

A China, entªo, estÆ cada vez mais dependente da importaçªo de petróleo e gÆs. 

Para garantir o fornecimento dos suprimentos de energia suficientes, serÆ necessÆrio 

estabelecer preços acessíveis e sem interrupçıes si gnificativas, fator crucial para o 

desenvolvimento econômico da China. Para a atual li derança chinesa, que teve uma 

condiçªo de auto-suficiŒncia energØtica, o desafio de assegurar o fornecimento do 

petróleo importado Ø um novo desafio a ser transposto no cenÆrio externo e nos cÆlculos 

da política de segurança. 

 Qualquer aumento no preço da energia ou a interrup çªo do seu fornecimento 

trarÆ um importante impacto na importaçªo de um país grandemente importador de 

energia, e conseqüentemente, na sua atividade econô mica. 

 

1.3 � Empresas Chinesas de Petróleo  

 

 A produçªo domØstica de petróleo chinesa Ø controlada por trŒs companhias. A 

maior, em termos de produçªo, Ø a China National Petroleum Corporation (CNPC), que 

foi formada em 1988. The China Petroleum and Chemical Corporation (SINOPEC), 

formada em 1983 tem uma pequena produçªo de petróle o, mas domina o setor de refino. 

A CNOOC Ø a menor das trŒs e foi criada em 1982 para desenvolver os recursos na 

costa da China, em cooperaçªo com empresas internac ionais de petróleo. CNOOC Ø 

quase que exclusivamente uma empresa de produçªo, c om a exceçªo de uma refinaria e 

uma joint venture com a Shell em petroquímica, mas tambØm começa a buscar novos 

negócios no exterior. Outras pequenas empresas inde pendentes desenvolvem um 

importante papel em logística, transporte, armazenamento e refino. 

A figura 1.3 nos mostra como a China depende de vÆrias regiıes fornecedoras de 

petróleo. Esta situaçªo implica em interesses econô micos potencialmente direcionados 

para a segurança de suas necessidades energØticas. Como conseqüŒncia, os países 

exportadores e importadores de petróleo, juntamente  com os agentes que atuam no 
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mercado global de energia tem que se adaptar às imp licaçıes que as mudanças das 

necessidades de energia da China trazem. 

 

 

Figura 1.3: Percentual do petróleo importado por regiªo de orig em. Fonte: ROSEN; 
HOUSER, 2007 

 

1.4 � Diplomacia do petróleo ChinŒs  

Depois do final da Guerra Fria, os idealizadores da política externa de Pequim 

trabalharam para promover a multipolarizaçªo mundia l. Para os seus próprios interesses, 

a China enfatizou a desejÆvel e provÆvel emergŒncia de uma comunidade multipolar de 

naçıes soberanas respeitando, mutuamente, os princí pios da nªo interferŒncia (ZHAO, 

2004).  

� No setor petrolífero, os investimentos realizados pelas companhias chinesas nªo 

levam em conta apenas os interesses das empresas. Esses investimentos obedecem às 

relaçıes existentes entre o governo chinŒs e o país que irÆ receber os recursos.  
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1.5 � Objetivos  

Esta pesquisa tem como objetivo principal analisar açıes de governo que 

mostrem as formas de investimento nos países ou regiıes em que o governo central 

busca firmar parcerias estratØgicas para o suprimento energØtico chinŒs. 

Os objetivos específicos envolvem os seguintes itens: 

           � Analisar a produçªo e o consumo de pet róleo e sua importância na matriz 

energØtica da China; 

           � Compreender a política de segurança en ergØtica chinesa;  

           � Analisar a atuaçªo e os efeitos da dip lomacia chinesa para a segurança da 

política energØtica; 

           � Analisar os investimentos realizados pelas empresas petrolíferas chinesas no 

exterior; 

           � Analisar a atuaçªo das companhias petr olíferas chinesas na internacionalizaçªo, 

tomando um caso especial, a CNPC; 

           � Analisar as açıes diplomÆticas chinesa perante as regiıes ou países produtores 

de petróleo e gÆs; 

           � Analisar os mecanismos multilaterais e  bilaterais utilizados pela diplomacia 

chinesa; 

�  Analisar os princípios que norteiam a política e xterna chinesa. 

 

1.6 � Justificativa e Importância do Estudo  

 

Como grande importador de matØria prima e produtor de manufaturados do 

mundo, a China enfrenta o desafio que Ø a continuidade do seu crescimento econômico 

a taxas elevadas, o que exige a disponibilidade de energia e seu suprimento garantido. 

Assim o país teve que desenvolver uma diplomacia do petróleo, aproximando-se dos 

maiores produtores de petróleo e gÆs do mundo, ocorrendo uma mudança de 
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comportamento dos atores na questªo energØtica chinesa, inclusive com políticas 

voltadas à açªo de suas empresas no exterior. 

A escolha do tema tem relevância, porque visa aprof undar o estudo de uma 

questªo central nas discussıes dos países na relaçª o exportador/importador, pois a 

energia afeta a vida de todos os habitantes do planeta e a dimensªo do crescimento 

chinŒs e de sua crescente demanda modifica os parâmetros de açıes chinesas e mundiais 

no setor petrolífero. O estudo pode gerar subsídios para os interessados em participar de 

um negócio que envolve bilhıes de dólares, inclusiv e para o Brasil, que poderÆ tirar 

proveito dessa necessidade energØtica, em virtude de nossa perspectiva de sermos nos 

próximos anos, grande exportador de petróleo e gÆs. Compreender, portanto, a atuaçªo 

externa chinesa no setor poderÆ contribuir para entender sua recente atuaçªo junto à 

Petrobras e pensar açıes futuras.      

 

1.7 � Metodologia  

 

O trabalho Ø desenvolvido dentro de uma perspectiva de uso de mØtodos 

histórico e estatístico, baseando-se em fontes secu ndÆrias obtidas no levantamento 

bibliogrÆfico. A fundamentaçªo teórica Ø feita atravØs de levantamento em livros, 

periódicos, publicaçıes científicas e internet sobr e os seguintes temas: economia 

chinesa, produçªo e consumo interno de petróleo, po lítica de segurança energØtica e 

diplomacia chinesa, em especial da diplomacia do petróleo chinŒs. 

Como o assunto abordado Ø muito atual e recente, nªo existe uma extensa 

bibliografia, o que Ø uma limitaçªo. O que realmente norteou a pesquisa sªo as 

publicaçıes periódicas dos organismos ou organizaçı es que lidam diretamente com o 

assunto, como a Organizaçªo dos Países Exportadores  de Petróleo (OPEP), AgŒncia 

Internacional de Energia (AIE), Administraçªo da In formaçªo EnergØtica (AIE)  dos 

Estados Unidos, Organizaçªo para Cooperaçªo e Desen volvimento Econômico 

(OCDE), Comissªo Nacional da Reforma e Desenvolvime nto (CNRD), do governo 

chinŒs, relatórios anuais das empresas petrolíferas chinesas, alØm de revistas 

especializadas e trabalhos científicos.  
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1.8 � Organizaçªo da Dissertaçªo 

 

A presente dissertaçªo estÆ organizada de maneira que os capítulos sejam 

evolutivos, dentro do assunto a ser abordado. 

 Dessa maneira, os capítulos estªo organizados da s eguinte forma: 

Capítulo 1. Breve anÆlise da mudança da condiçªo de exportador de petróleo ao de 

importador de petróleo e gÆs e a necessidade de criaçªo da diplomacia do petróleo com 

a conseqüente internacionalizaçªo das empresas esta tais de petróleo chinesas. 

 

Capítulo 2. Tendo em vista que a China detØm altas taxas de crescimento econômico e 

a sua matriz energØtica Ø bastante dependente do petróleo e gÆs importado, esse capítulo 

mostrarÆ a importância do mercado internacional de petróleo no suprimento da demanda 

de energia chinesa. 

 

Capítulo 3. O objetivo desse capítulo Ø analisar o uso do carvªo na matriz energØtica 

chinesa como a principal fonte energØtica, alØm de ser um substituto ao petróleo, pois a 

China detØm a terceira maior reserva do mundo sendo o seu maior consumidor. HÆ 

tambØm a anÆlise da atuaçªo interna das trŒs maiores companhias petrolíferas do país.     

 

Capítulo 4. Esse capítulo tem o objetivo de fazer um levantamento histórico sobre as 

reformas ocorridas na China após a morte de Mao Tse  Tung, no que diz respeito à 

política externa e como a China desenvolveu e aplica essa nova política junto aos 

vizinhos asiÆticos, aos países em desenvolvimento e aos desenvolvidos. 

 

Capítulo 5. O capítulo apresentarÆ a internacionalizaçªo das empresas petrolíferas 

chinesas como implementaçªo da diplomacia petrolífe ra chinesa, a partir da atuaçªo das 

suas operaçıes nos países e regiıes produtoras de p etróleo e gÆs natural . 
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Capítulo 6. Esse capítulo abordarÆ a internacionalizaçªo da CNPC, analisando os dados 

(operaçıes no exterior da empresa de petróleo bruto , gÆs natural e petroquímica) 

apresentados pela empresa nos anuÆrios entre 2003-2008. 

  

Capítulo 7. As consideraçıes finais e sugestıes estªo elencada s nesse capítulo. 
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CAP˝TULO II � A IMPORT´NCIA DO SUPRIMENTO EXTERNO D E 
PETRÓLEO PARA A CHINA  

 

2.1- Introduçªo 

  

O abastecimento de petróleo para a China Ø realizado atualmente em sua maior 

parte pelo Oriente MØdio, `frica, `sia Central e Am Ørica do Sul, tendo nessas regiıes o 

Irª, Sudªo, Cazaquistªo e Venezuela como seus princ ipais exportadores. O 

fornecimento proveniente dessas quatro regiıes poss ibilitou a diversificaçªo dos 

fornecedores, acarretando em um suprimento de maior confiança, e conseqüentemente 

uma estabilidade na segurança energØtica. 

A China importou 3,568 milhıes de barris de petróle o por dia em 2008 e 3,585 

milhıes de barris de petróleo por dia nos cinco pri meiros meses de 2009. O Oriente 

MØdio e a `frica forneceram quase 70% das importaçı es deste petróleo para a China. 

Dentro dessas regiıes, os maiores fornecedores fora m ArÆbia Saudita e Angola, com 

cerca de 16% de participaçªo no mercado cada um. A Rœssia supriu 11% das 

importaçıes, totalmente transportados por ferrovias  (WEO, 2007).  

Em 2007 as importaçıes de petróleo mantiveram uma e stabilidade em relaçªo ao 

ano anterior, tendo em vista que as importaçıes ati ngiram mais de 3,6 milhıes de 

toneladas de barris por dia e o surgimento de novos fornecedores, incluindo o Sudªo, 

Cazaquistªo e GuinØ Equatorial (WEO, 2007).  

De toda importaçªo de petróleo da China em 2007, ce rca de 70 a 80% foram 

transportados atravØs do Estreito de MÆlaca. O volume do trÆfico no Estreito estÆ 

próximo de sua capacidade total. AlØm disso, como os Estados Unidos tem expandido a 

atuaçªo de sua força militar na regiªo, os canais d e transporte de petróleo tŒm se tornado 

um problema vital para a segurança petrolífera chin esa. Pelo fato do país realizar 

contratos de fornecimento de longo prazo, tornou-se necessÆrio o desenvolvimento de 

rotas de transporte que utilizem diferentes trajetos para esta importaçªo de energia 

(Khan, 2008). 

As participaçıes de empresas chinesas na produçªo d e petróleo no exterior foi 

cerca de 370 mil barris por dia em 2004, a maior parte foi realizada pela CNPC e 

CNOOC na `frica e Cazaquistªo. JÆ em 2006 esta produçªo cresceu para 600 mil barris 

por dia (WEO, 2007). Desta produçªo, a estimativa Ø de que 40% a 50% sªo 
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transportados para a China. A participaçªo da produ çªo externa de petróleo das 

empresas chinesas poderÆ aumentar para 1 milhªo de barris por dia a partir de 2010, 

equivalente a cerca de 10% das necessidades totais de petróleo do país, embora nem 

toda sua produçªo deverÆ ser transportado para a China por razıes tØcnicas e de custos 

(WEO, 2007). 3 

 

2.2 - Oriente MØdio 

 

Embora a China esteja tentando diversificar seus fornecedores de petróleo e gÆs, 

ainda sim, ela depende dos países do Oriente MØdio, haja vista que a regiªo Ø 

responsÆvel pela metade das suas importaçıes de petróleo, com ArÆbia Saudita e Irª 

fornecendo aproximadamente 32% das importaçıes de p etróleo da China (figura 2.1). 

Mesmo tendo operaçıes de produçªo de petróleo em ou tros países da regiªo resolvemos 

abordar apenas esses dois países nesse capítulo, pela relevância mencionada 

anteriormente. 

 

 

 
 
Figura 2.1. Países de origem do petróleo importado pela China em 2008 e nos primeiros 
cinco meses de 2009. Fonte: EIA. 

���������������������������������������� �������������������
3  1 Tone crude oil = 7.9 barrels. ( China�s Energy Drive and Diplomacy -  Hamayoun Khan). 
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2.2.1- ArÆbia Saudita 

 

A ArÆbia Saudita Ø o maior produtor mundial de petróleo, como podemos ver na 

tabela 2.1. Com aproximadamente 264 bilhıes de barr is das reservas provadas de 

petróleo mundiais Ø um dos países com o menor custo de produçªo de petróleo no 

mundo. A ArÆbia Saudita deverÆ continuar por muito tempo como um dos maiores 

exportadores mundiais de petróleo (EIA, 2009), o qu e a torna uma boa fonte de 

suprimento para os importadores, inclusive a China. 

 

  Tabela 2.1. Produçªo de petróleo dos países produto res e regiıes em 2008.  

 

Fonte: BP Statistical Review 
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A ArÆbia Saudita exportou 8,4 milhıes de barris de petróleo liquido por dia em 

2008, a maior parte foi em petróleo bruto. A `sia, incluindo Japªo, CorØia do Sul, 

China e ˝ndia, importaram 50% de toda exportaçªo de  petróleo bruto saudita, assim 

como a maioria dos produtos refinados de petróleo e  GNL exportados. 

A ArÆbia Saudita consolidou sua posiçªo como o maior fornecedor de petróleo 

cru da China, de acordo com o Chinese General Administration of Customs 

(Administraçªo Geral da Alfândega Chinesa). A ArÆbia Saudita forneceu 26,33 milhıes 

de toneladas de petróleo cru para a China em 2007, equivalente a cerca de 528 mil 

barris por dia (bpd). Embora a energia seja o principal produto nas relaçıes comerciais, 

a relaçªo Sino-ArÆbia se estende alØm da esfera energØtica. A ArÆbia Saudita tem 

tambØm emergido como o principal parceiro comercial da China na regiªo, com o 

montante do comØrcio bilateral Sino-Saudita de 14 bilhıes de dólares em 2005, e 

ultrapassando 20,14 bilhıes de dólares em 2006 (Kha n, 2008).  

 

2.2.2- Irª 

 

O Irª Ø o quarto maior produtor mundial de petróleo  e o quarto maior exportador 

mundial (AIE, 2009). 

Segundo a Administraçªo da Informaçªo EnergØtica do s Estados Unidos, o Irª 

tem 137,6 bilhıes de barris de reservas provadas de  petróleo (figura 2.2), ou 

aproximadamente 10 % de toda reserva mundial provada (AIE, 2009).  

Em 2007, o Irª produziu 3,8 milhıes de barris de pe tróleo bruto por dia (vide 

figura 02). Em 2008, a estimativa era de uma produç ªo de aproximadamente de 3,8 

milhıes de barris/dia. O Irª, membro da OPEP, ampli ou os cortes de produçªo de 

petróleo no final de 2008, o que gerou uma produçªo  menor de 3,6 milhıes de barris 

por dia, seguindo recomendaçıes da OPEP, em virtude  da reduçªo do consumo com a 

crise mundial. A capacidade atual de produçªo de pe tróleo bruto iraniano Ø estimada em 

3,9 milhıes de barris por dia (AIE, 2009).  

O Irª tem uma importância vital para a garantia do suprimento de petróleo para a 

China, jÆ que o país Ø o seu terceiro maior fornecedor de petróleo com 16% de 

participaçªo (Boletim OPEC Julho de 2008), alØm de terem projetos em andamento no 

setor energØtico envolvendo bilhıes de dólares, com o analisaremos posteriormente. 
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Em 2007, o Irª exportou 2,458 milhıes de barris de petróleo/dia. Desse total 411 

mil barris por dia foram exportados para a China (AIE), como mostra a tabela 2.2, ou 

16,7% de sua exportaçªo. 

 

 

 

    Figura 2.2. Maiores reservas mundiais medidas de petróleo em janeiro de 2009.  
Fonte: AIE. 
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Tabela 2.2. Os principais destinos das exportaçıes iranianas de petróleo bruto em 2007.  

 

Fonte: EIA. 

 

 

2.2.3 � Acordos EnergØticos entre Irª e China 

 

O Irª e a China tŒm acordos de cooperaçªo na Ærea energØtica. Entre estes, a 

China Petrochemical Corporation (Sinopec) e o MinistØrio do Petróleo do Irª 

assinaram em 9 de dezembro de 2007 um contrato de cerca de 2 bilhıes de dólares, no 

desenvolvimento do campo petrolífero de Yadavaran no sudoeste do Irª (Khan, 2008). 

O projeto deverÆ ser concluído em duas fases. A primeira fase produzirÆ 85 mil bpd e 

serÆ concluída em quatros anos, e a segunda fase produzirÆ outros 100 mil bpd a ser 

concluído em outros trŒs anos (tabela 2.3).  
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Tabela 2.3.  Projetos de produçªo de petróleo bruto  no Irª atØ 2015. 

 

NOVOS PROJETOS DE PRODU˙ˆO DE PETRÓLEO ATÉ 2015 

CAMPO EMPRESA 
MILHARES DE BARRIS -

DIA 
IN˝CIO 

Fase I do Azadegan (Sul) NIOC 50 2009 

Fase II Darquain NIOC & ENI 60 2009 

Fase I Jofeir NIOC & Belarusneft 15 2010 

Kushk-Hosseinieh NIOC 300 2010 

Fase II Jofeir NIOC & Belarusneft 25 2012 

Fase I Anaran NIOC & TBD 68 2012 

Fase I Yadaravan  NIOC & Parceiros chineses 85 2012 

Fase II Azadegan (Norte) NIOC 170 2012 

Fase II Anaran NIOC & TBD 130 2015 

Fase II Yadaravan NIOC & Parceiros chineses 185 2015 

TOTAL POTENCIAL                 1,088 

Fonte: EIA. 

 

Outro acordo firmado entre Irª e China prevŒ investimento de 16 bilhıes de 

dólares para desenvolver um campo de gÆs iraniano e construir uma planta de gÆs 

natural liquefeito (GNL) (China�s Energy Drive and Diplomacy). O contrato entre a 

China National Offshore Oil Corporation (CNOOC) e o Irª foi primeiro anunciado no 

final de 2006. Por seu turno, a CNOOC comprarÆ 10 milhıes de toneladas por ano de 

GNL a serem produzidas, durante 25 anos. O contrato envolverÆ a CNOOC, investindo 

5 bilhıes de dólares em projetos de exploraçªo e pr oduçªo dos campos gasíferos e 11 

bilhıes de dólares em projetos de tratamento, trans porte, comercializaçªo e distribuiçªo 

do gÆs produzido nas plantas de GNL (Khan, 2008).  

Tem havido uma grande pressªo ocidental em relaçªo ao programa nuclear 

iraniano. Esta pressªo se opera tambØm sobre a China no que diz respeito aos negócios 

realizados com o Irª. A China, por outro lado, tem,  às vezes, apoiado as pressıes da 

comunidade internacional para resolver esse assunto. Assim, a China votou com o 
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Conselho de Segurança da ONU para o fim do programa  nuclear iraniano em 31 de 

agosto de 2006 (China�s Energy Drive and Diplomacy), em 23 dezembro de 2006 

(China�s Energy Drive and Diplomacy) e em 4 de março de 2008 (Khan, 2008).  

 

2.3 � `frica 

�

Dos 10,6 bilhıes de dólares investidos em recursos minerais na `frica por 

empresas chinesas, 71 % foram destinados ao setor petrolífero (tabela 2.4). Embora 26 

países tenham recebidos algum tipo de investimento no desenvolvimento de projetos 

nos recursos naturais, NigØria e Angola foram, de longe, os maiores destinos dos 

investimentos, predominantemente em petróleo (WORLD  BANK, 2009).  

A expansªo das empresas petrolíferas chinesas dentr o dos mercados africanos Ø, 

talvez, o aspecto das relaçıes sino-africanas que m ais preocupa a comunidade 

internacional (TAYLOR, 2009). 

Entretanto Ø necessÆria uma observaçªo. Muitos dos ativos adquiridos pelas 

empresas chinesas de petróleo sªo de magnitude e qu alidade que nªo interessam às 

empresas petrolíferas ocidentais (TAYLOR, 2009). AlØm disso, as companhias chinesas 

de petróleo sªo ainda pequenos players no continente africano: �O valor comercial dos 

investimentos feitos por empresas chinesas no petró leo africano Ø de 8 % do 

investimento total das empresas internacionais de petróleo no setor petrolífero africano 

e de apenas 3% do investimento de todas as empresas de petróleo realizados no setor de 

petróleo africano� (DOWNS, 2007 apud TAYLOR, 2009).    

A China tem tambØm tido um especial interesse nos países que estªo se 

iniciando na identificaçªo e exploraçªo de novos bl ocos de hidrocarbonetos.  Por 

exemplo, em 2006, a CNOOC comprou 50 % de um bloco de petróleo que cobria sete 

bacias sedimentares no Chade, antes pertencentes à petrolífera canadense EnCana. 

Posteriormente, a CNOOC fez sua primeira descoberta comercial de petróleo no Chade, 

em meados de 2007. AlØm disso, as companhias petrolíferas chinesas tŒm atividades de 

exploraçªo em andamento em vÆrios países que ainda nªo sªo considerados produtores 



�

�1�

�

de petróleo, como Repœblica da Centro-africana, Etiópia, LibØria, Madagascar e 

SomÆlia (WORLD BANK, 2009). 

Tabela 2.4. Investimentos chineses em petróleo no c ontinente africano entre 2001 e 2007 
(em milhıes de dólares).  

PA˝S PETRÓLEO 

ANGOLA 2,400 

CHADE    203 

COSTA DO MARFIM - 

GUINÉ EQUATORIAL - 

GABˆO - 

QU˚NIA - 

LIBÉRIA - 

MADAGASCAR   103 

MALI - 

MAURIT´NIA - 

MO˙AMBIQUE - 

N˝GER - 

NIGÉRIA 4,762 

REPÚBLICA CENTRO-AFRICANA - 

REPÚBLICA DEMOCR`TICA DO CONGO - 

REPÚBLICA DO CONGO - 

SˆO TOMÉ E PRINC˝PE - 

SOM`LIA - 

SUDˆO - 

TOTAL 7,476 

Fonte: WORLD BANK, 2009. 
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Todavia, esse vigoroso crescimento do comØrcio dos recursos naturais entre 

China e `frica Ø analisada a partir de uma base, de  comparaçªo baixa, haja visto que o 

comØrcio bilateral entre China e `frica só se expan diu nos œltimos anos. O fato Ø que as 

empresas de petróleo da China sªo relativamente ret ardatÆrias na exploraçªo e produçªo 

de petróleo neste continente. Deste modo, os 7, 5 b ilhıes de dólares de investimento  

chineses no setor petrolífero africano anteriormente mencionado, sªo menos do que um 

dØcimo dos 168 bilhıes de dólares que outras compan hias internacionais de petróleo 

tŒm investido na regiªo (DOWNS, 2007 apud  WORLD BANK, 2009). 

Uma anÆlise na tabela 2.5 revela que � com a exceçª o da `frica do Sul, cuja a 

economia industrial Ø bem desenvolvida � as importaçıes chinesas da `frica sªo 

principalmente dos países produtores de petróleo.  

Tabela 2.5. Os cinco maiores países africanos exportadores para a China, entre 2004 e 
2006 (em milhıes de dólares).  

 

Fonte: TAYLOR (2009). 
 

No mesmo sentido, a tabela 2.6 ilustra o domínio do petróleo no perfil das 

exportaçıes africanas para a China (cerca de 70%) e ntre os anos de 1996 a 2005. Isso, 

talvez, explique como as atividades da China nas indœstrias de petróleo no continente 

Africano tŒm recebido muita publicidade (TAYLOR, 2009). 
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Tabela 2.6: Composiçªo da pauta de exportaçıes dos países sub-sahariano para a China 
(1996-2005). 
 
 

� 1996 2005 

PRODUTO US$ % US$ % 

ALIMENTOS E ANIMAIS VIVOS 30,510 2.7 111,265 0.6 

BEBIDAS E TABACO 55,244 4.9 130,675 0.7 

MATÉRIAS-PRIMAS, EXCETO COMIDA E 
COMBUST˝VEL 

    563,237     50.3   2.991,326       15.9 

COMBUST˝VEL MINERAL, LUBRIFICANTES     278,530     24.9 13.302,923       70.9 

PRODUTOS ANIMAL E VEGETAL       94 0.0     2,576 0.0 

QUIM˝CA E PRODUTOS QU˝MICOS 31,115 2.8 203,443 1.1 

PRODUTOS MANUFATURADOS     145,007     13.0   1.941,324       10.3 

M`QUINAS E EQUIPAMENTOS DE TRANSPORTE 6,948 0.6  66 ,893 0.4 

DIVERSOS ARTIGOS MANUFATURADOS 8,544 0.8    8,868 0.0 

TOTAL 1.119,229   100.0 18.759,293     100.0 

 
Fonte: TAYLOR (2009). 

 

2.3.1 - `frica Sub-sahariana  

 

As empresas chinesas de petróleo tŒm adquiridos direitos de produçªo e 

exploraçªo nos seguintes países da `frica Sub-sahar iana: Angola, Chade, Repœblica do 

Congo, Costa do Marfim, GuinØ Equatorial, Etiópia, Gabªo, QuŒnia, Mali, Mauritânia, 

Niger, NigØria, Sªo TomØ e Príncipe e Sudªo. AlØm da exploraçªo e produçªo, as 

empresas chinesas estªo realizando importantes inve stimentos no desenvolvimento e 

implantaçªo de oleodutos, refinarias e terminais, p articularmente na NigØria e no Sudªo 

(WORLD BANK, 2009). 

A participaçªo da `frica Sub-sahariana nas importaç ıes chinesas de petróleo 

tem aumentado rapidamente. Era de menos de 23 % em 2001 e passou a 29 % em 2006 

(figura 2.3).  
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A regiªo possui as maiores reservas medidas de petr óleo no continente africano 

(figura 2.4). Como conseqüŒncia, a `frica Sub-sahar iana tornou-se a segunda maior 

fornecedora de petróleo para a China, sendo suplant ada apenas pelo Oriente MØdio e o 

Norte da `frica somados (figura 2.5 (a)).   

Dentro da `frica Sub-sahariana (ASS), Angola Ø, de longe, o maior fornecedor, 

com cerca de 50 % das exportaçıes de petróleo da re giªo para a China no período 2001-

06 (figura 2.5 (b)).  

 

Figura 2.3: Participaçªo da `frica Sub-Sahariana na s importaçıes de petróleo pela China 
entre os anos de 2001 a 2006. Fonte: WORLD BANK, 2009. 
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Figura 2.4: Reservas medidas de petróleo na `frica em 2007. Fonte: KHAN, 2008. 

 

 

Angola tornou-se o segundo maior fornecedor de petróleo para o mercado 

chinŒs, depois da ArÆbia Saudita, e durante os primeiros 10 meses de 2006, tornou-se o 

maior fornecedor, sendo suplantada pela ArÆbia Saudita no final do ano de 2006 por 

0,42 milhıes de toneladas. Angola recuperou a posiç ªo de maior fornecedor de petróleo 

para a China na primeira metade de 2008, com uma diferença de 0,47 milhıes de 

toneladas para o país saudita (ROTBERG, 2008).  
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Figura 2.5: Regiıes exportadoras de petróleo para C hina e os países exportadores da 
`frica Sub-sahariana entre 2001 a 2006. Fonte: WORL D BANK, 2009. 

 

O segundo maior fornecedor Africano Ø o Sudªo (18 % do total das exportaçıes 

de petróleo da regiªo para a China), Repœblica do C ongo (13 %) e GuinØ Equatorial (11 

%). Analisando da perspectiva dos produtores de petróleo da `frica Sub-sahariana, a 

China Ø um cliente estratØgico, tendo em vista que  suas importaçıes atingem 53 % das 

exportaçıes de petróleo do Sudªo, e 30 % das export açıes de petróleo de Angola, no 

período 2001-06. É interessante observar que a NigØria nªo se apresenta como um 

player importante no comØrcio de petróleo sino-africano, embora isso possa mudar dado 

o volume dos contratos recente celebrados (WORLD BANK, 2009). 

 

2.4 � `sia Central  

 

Reforçando o suprimento energØtico para assegurar o seu crescimento 

econômico, e a perspectiva de garantir acesso ao pe tróleo e gÆs da regiªo, a política 

externa chinesa tambØm se volta de forma crescente, para a `sia Central. Motivada pela 

dependŒncia energØtica da China nas turbulentas regiıes do Oriente MØdio e `frica, a 

tentativa de diversificaçªo de fontes de suprimento  energØtico, Ø visto como fator que 
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justifica as atençıes da sua política externa para estes países (KHAN, 2008). 

Abordaremos o Cazaquistªo e a Rœssia (apesar da Rœssia ter uma parte do seu território 

na Europa, a produçªo petrolífera acontece na porçª o asiÆtica), pois sªo os países da 

`sia Central mais significativos no que tange ao su primento de petróleo para a China. 

Dos 3,568 milhıes de barris/dia de petróleo bruto i mportados em 2008 , 345 mil (quase 

10 % do total) foram fornecidos pela Rœssia e o Cazaquistªo (EIA, 2009). 

 

2.4.1- Rœssia 

 

As exportaçıes russas de petróleo bruto para a Chin a passou de 

aproximadamente 200 mil barris/dia em 2005 para 300 mil barris/dia em 2006 (EIA, 

2009). 

O fornecimento de petróleo russo à China Ø feito at ravØs de ferrovia, pois Ø o 

œnico meio de transporte de petróleo bruto para o leste asiÆtico. Na ausŒncia de um 

oleoduto, o petróleo bruto russo Ø exportado via ferrovia para as cidades no nordeste 

chinŒs como Harbin e Daqing, alØm da China central via Mongólia (EIA, 2009). 

As exportaçıes russas de petróleo bruto para a Chin a atingiram uma mØdia de 

232 mil barris por dia em 2008 (EIA, 2009), enquanto nos primeiros cinco meses de 

2009 a mØdia passou para 299 mil barris por dia (figura 2.6). 
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Figura 2.6: Os principais fornecedores de petróleo bruto para a China, entre os meses de 
janeiro a maio de 2009. Fonte: Global Econ Stats. 

 

2.4.2 � Acordos energØticos entre Rœssia e China 

 

TambØm entre China e Rœssia tem crescido o nœmero de acordos envolvendo as 

Æreas de petróleo e gÆs natural. Um deles Ø o contrato de emprØstimo, em troca por 

petróleo, assinado pelos dois países, no mŒs de abril de 2009, no qual a China fornece 

emprØstimo de longo prazo no valor de 25 bilhıes de dólares (10 bilhıes de dólares do 

oleoduto da Transneft e outros 15 bilhıes de dólare s para a principal estatal russa de 

petróleo, a Rosneft). Em troca a Rœssia fornecerÆ 300 milhıes de toneladas de petróleo, 

entre 2011 a 2030. Esse suprimento de petróleo Ø equivalente a cerca de 4 % do 

consumo diÆrio da China (China Daily - China, Russia to enhance mutual investment � 

27 de abril de 2009). 

A Rœssia lançou o projeto de 22 bilhıes de dólares de GÆs Natural Liquefeito 

(GNL) em Sakhalin (uma ilha no pacífico), abrindo uma nova fronteira de suprimento 

de energia para a `sia e para a AmØrica do Norte, seguindo a orientaçªo do Kremlin de 
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diversificar os mercados de sua exportaçªo de energ ia. A inauguraçªo do projeto 

Sakhalin-2 acontece depois de anos de atrasos e disputas políticas sobre o controle do 

empreendimento em que a Royal Dutch Shell foi forçada a vender o controle para a 

Gazprom, estatal russa que possui o monopólio do gÆs, no auge da política do Kremlin 

de retomada do controle do setor energØtico, em 2006 (Financial Times, Russia opens 

new enegy supply front to `sia  � 19 de fevereiro de 2009).    

 

2.4.3 - Cazaquistªo  

 

O Cazaquistªo tem, na regiªo do Mar CÆspio, as maiores reservas de petróleo do 

país. Esta produçªo Ø responsÆvel por mais da metade dos 2,8 milhıes de barris de 

petróleo por dia, atualmente produzidos na regiªo ( incluindo as produçıes do 

Arzerbaijªo, Uzbequistªo e Turcomenistªo) (EIA, 200 9). 

Em 2007, o Cazaquistªo exportou cerca de 1,2 milhıe s de barris por dia de 

petróleo bruto para vÆrios países. Desse total, 85 mil barris foram enviados para a 

China. Em 2008 as exportaçıes passaram para 113 mil  barris de petróleo bruto por dia 

(EIA, 2009). 

 

2.4.4 � Acordos energØticos entre Cazaquistªo e China  

 

Um oleoduto de 980 quilômetros de extensªo, com cap acidade para transportar 

200 mil barris de petróleo bruto/dia, liga as cidad es de Atasu, no noroeste do 

Cazaquistªo, para Alashankou no noroeste da China, regiªo de Xinjian g. Com esse 

oleoduto, o Cazaquistªo estÆ exportando petróleo do Mar CÆspio para atender ao 

crescimento da demanda chinesa. A Petrochina Ø o comprador exclusivo de petróleo 

bruto pelo lado chinŒs, e a operaçªo comercial do oleoduto Ø uma joint venture entre a 

CNPC e a Kaztransoil. Cerca de 85 mil barris/dia de petróleo bruto cazaques foi 

bombeado atravØs do oleoduto durante 2007 (EIA, 2009).  

A fonte do petróleo do Cazaquistªo para o oleoduto Ø proveniente do campo de 

Aktobe, da CNPC e do campo de Kumkol no Kazmunaigaz. Com a garantia de 

suprimento de longo prazo, tem-se como prioridade a expansªo da capacidade de 
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transporte do oleoduto Cazaquistªo/China para 400 m il barris/dia. A quantidade de 

petróleo bruto fornecido para a China atravØs dessa rota representarÆ um pequeno 

percentual (menos de 5 %) da demanda chinesa por petróleo no momento que o projeto 

atinja sua plenitude (EIA, 2009). 

A construçªo da segunda parte do oleoduto Cazaquist ªo-China começou no final 

de setembro de 2004 e foi completada em 2006. O petróleo bruto atingiu o lado chinŒs 

em 29 de julho de 2006, cerca de dois meses antes do previsto pelo cronograma. A etapa 

final do projeto, marcado para ser concluído durante 2009, conectaria Kenkiyak e 

Kumkol a um custo de um bilhªo de dólares (EIA, 200 9). 

 

2.5 � AmØrica do Sul  

 

A AmØrica do Sul Ø um importante aliado para as pretensıes energØticas 

chinesas no âmbito da segurança energØtica, haja vi sta as grandes reservas de petróleo 

que a regiªo possui (tabela 2.7) e a crescente expo rtaçªo sul-americana (Venezuela) de 

petróleo bruto para a China. Isto poderÆ se intensificar em virtude dos anœncios de 

descobertas e certificaçıes de reservas de petróleo , tanto no Brasil quanto na Venezuela, 

motivo pelo qual, abordaremos nesse capítulo apenas esses dois produtores sul-

americanos. 

Tabela 2.7: Reservas medidas de petróleo dos produt ores sul-americanos em 2008. 

PA˝S 
RESERVAS DE PETRÓLEO 

(Em bilhıes de barris) 

VENEZUELA 99.4 

BRASIL 12.6 

EQUADOR 3,8 

ARGENTINA 2.6 

COLÔMBIA 1.4 

PERU 1,1 

Fonte: O autor a partir de dados coletados do BP Statistical Review of World Energy 
2009. 
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2.5.1 - Venezuela 

 

A Venezuela possui grandes reservas de petróleo, a maior parte estÆ situada na 

bacia do Orinoco, na porçªo central da Venezuela. E stimam-se reservas recuperÆveis de 

100 a 270 bilhıes de barris.  

O país planeja desenvolver novos recursos petrolíferos da bacia do Orinoco nos 

próximos anos. A PDVSA começou um programa de certi ficaçªo das reservas para 

aumentar as reservas provadas de petróleo do país. O programa, intitulado �Grande 

Reserva�, inclui estudos sísmicos conduzidos pela P DVSA e por vÆrias empresas 

estrangeiras, parceiras em 27 blocos, como primeira etapa para o desenvolvimento das 

reservas da bacia do Orinoco. A PDVSA tem parceria quase que exclusivamente com 

empresas petrolíferas nacionais para o programa, incluindo a PetrobrÆs (Brasil), 

Petropars (Irª), CNPC (China) e ONGC (˝ndia).  

Em 2008, a Venezuela anunciou que o projeto tinha a certificaçªo de 50 bilhıes 

de barris de novas reservas, quase a metade das existentes no bloco Carabobo, que tem 

sido explorado conjuntamente entre a PDVSA e a PetrobrÆs (EIA, 2010). Com isso a 

Venezuela torna-se uma fonte estratØgica para os interesses energØticos chineses, pois as 

exportaçıes de petróleo venezuelano para a China tŒ m crescido (vide tabela 2.8). 

Tabela 2.8: As exportaçıes de petróleo da Venezuela  para a China entre 2005 e 2008. 

ANO PETRÓLEO (MIL BARRIS POR DIA) 

2005 39 

2006 80 

2007 80 

2008 121 

Fonte: O autor a partir dos dados coletados na EIA. 

 

Um dos crescimentos mais rÆpidos no que tange aos destinos das exportaçıes de 

petróleo bruto venezuelano tem sido para a China. E m 2007, a China importou cerca de 
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80 mil barris/dia de petróleo da Venezuela, aproxim adamente a mesma quantidade em 

2006, e superior aos 39 mil barris por dia em 2005. Mas, em 2008, houve crescimento 

de 50% em relaçªo ao ano anterior. 

A Venezuela Ø a maior fornecedora de petróleo da America Latina para a China. 

A China e Venezuela assinaram, em 16 de setembro de 2009, um acordo de 16 bilhıes 

de dólares para aumentar a produçªo de petróleo na bacia do rio Orinoco. Esse acordo Ø 

uma demonstraçªo do interesse dos dois países em am pliar o comØrcio petrolífero, jÆ 

que as exportaçıes atingiram 385 mil toneladas de p etróleo por mŒs no primeiro 

semestre de 2009, tornando-se um recorde, pois o recorde anterior era de 380 mil 

toneladas exportadas por mŒs na primeira metade de 2007. (China Daily - Venezuela, 

China ink $16b oil deal - 18 de setembro de 2009).  

China e Venezuela assinaram cinco acordos de cooperaçªo energØticos no 

começo de 2005. Neles a Venezuela se comprometeu a fornecer 100 mil barris por dia à 

China, e tambØm acordou no aumento do papel a ser exercido pela China National 

Petroleum Corporation (CNPC) no desenvolvimento da indœstria energØtica na 

Venezuela. (EISENMAN; HEGINBOTHAM; MITCHELL, 2007) 

 

2.5.2 � Brasil  

 

Em decorrŒncia de descobertas recentes, o Brasil vai se transformando num 

agente importante do mercado petrolífero e jÆ atrai o interesse chinŒs. O país produziu 

em 2008, 2,435 milhıes de barris de petróleo bruto/ dia, o que o posiciona como o 

segundo maior produtor de petróleo da AmØrica do Sul, atrÆs apenas da Venezuela 

(figura 2.7). 
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Figura 2.7. Os cinco maiores produtores sul-americanos de petróleo em 2008. Fonte: EIA. 

 

AlØm da grande produçªo, o Brasil vislumbra, a mØdio prazo, tornar-se um 

importante exportador de petróleo e gÆs natural, em virtude das descobertas de petróleo 

em alto mar (offshore), o �prØ sal�, de onde poderªo ser extraídos dezen as de bilhıes de 

barris de petróleo. Isto possibilitarÆ ao país ser um provÆvel fornecedor expressivo de 

petróleo para a China, haja vista a boa relaçªo com ercial existente entre os dois países, 

em que a China Ø o principal destino das exportaçıe s brasileiras (principalmente 

minØrio de ferro e soja), o que tornou este país o maior parceiro comercial brasileiro. 
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CAP˝TULO III - O CARVˆO NA CHINA E AS EMPRESAS PETR OL˝FERAS 
CHINESAS 

 

 

3.1 � Introduçªo 

 

O objetivo desse capítulo Ø analisar o uso do carvªo na matriz energØtica 

chinesa, como a principal fonte energØtica, alØm de ser um substituto ao petróleo (as 

importaçıes atingiram mais de 3,5 milhıes de barris  de petróleo por dia em 2008), pois 

a China detØm a terceira maior reserva do mundo e sendo o seu maior consumidor; alØm 

da anÆlise da atuaçªo interna das trŒs maiores companhias petrolíferas  chinesas, que sªo 

CNPC, SINOPEC e CNOOC, respectivamente.   

 

3.1.1 � O carvªo na China: realidade 

 

Em 2007, 2,5 bilhıes de toneladas de carvªo foram p roduzidas na China, quase a 

metade da produçªo global do mineral. O carvªo Ø o combustível mais importante da 

China, com cerca de 63% de participaçªo na matriz e nergØtica, maior do que a mØdia 

mundial. Entretanto, a produçªo de carvªo e o seu u so acarretam grandes problemas 

sociais e ambientais (OECD/IEA, 2009), e possui desafios em seu futuro.      

A China reconhece que os desafios energØticos sªo urgentes e hÆ um aumento na 

demanda por carvªo que a economia chinesa requer, p ara atender os objetivos de 

desenvolvimento nacional. Internacionalmente, as implicaçıes para o ambiente regional 

e global, para o comØrcio mundial de carvªo e para a posiçªo econômica da China tem 

atraído atençªo dos países e organizaçıes internaci onais (IEA, 2009).  

As reservas de carvªo da China sªo vastas, acima de  mil bilhıes de toneladas, e 

suas reservas medidas sªo de 189 bilhıes de tonelad as, suficientes para atender por 70 

anos o atual nível de produçªo. Embora a China nªo enfrente a escassez do mineral, ela 

se depara com grandes desafios: 

• A mØdia da profundidade da mineraçªo de carvªo estÆ aumentando, com 

conseqüente aumento dos custos; as taxas de retorno  baixas. 
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• Muitas minas estªo localizadas em Æreas ambientalmente sensíveis, com 

recursos aqüíferos limitados. 

• Um dos problemas da mineraçªo chinesa, em especial da carbonífera, Ø o 

elevado nœmero de acidentes e mortes. Este nœmero estÆ caindo, mas continua 

inaceitavelmente alto. 

• As rotas do transporte de carvªo sªo relativamente longas e congestionadas. 

• Necessidade de reestruturaçªo para fechar pequenas minas de carvªo, deixando 

de criar muito empregos. 

• Investimento em novas minas de carvªo e infra-estru tura de transporte serªo 

necessÆrias para atender ao crescimento previsto da demanda (OECD/IEA, 

2009). 

 

3.1.2 - Reservas e Produçªo 

 

Um programa de prospecçªo que estÆ atualmente em curso visa aumentar ainda 

mais as reservas comprovadas de carvªo, sendo finan ciado com os recursos dos direitos 

minerais. A produçªo do carvªo na China Ø destinado  aos grandes centros 

consumidores, que estªo localizados no leste indust rializado e no sudeste (figura 3.1). 

Cerca de 80% da produçªo de carvªo estÆ localizado nas províncias de Shaanxi, 

Mongólia Interior, Xinjiang, Ningxia, Hebei, Gansu e Qinghai. Shaanxi tem a maior 

parte das reservas de carvªo, com 26 bilhıes de ton eladas, ou 38% das reservas totais. 

Cerca de 6% das reservas de carvªo estªo localizada s nas províncias costeiras. Para 

atingir os consumidores, grande parte da produçªo Ø transportada por longas distâncias 

atravØs de trens, resultando em congestionamento do sistema ferroviÆrio e elevando 

muito os custos de transporte (WORLD ENERGY OUTLOOK, 2007).  

O nível de produtividade estÆ em torno de 500 toneladas por trabalhador por 

ano, taxa de produtividade considerada baixa, principalmente porque hÆ um grande 

nœmero de trabalhadores em minas pequenas. MØtodos manuais de mineraçªo sªo 

usados em pequenas minas (existem pelo menos 20 mil minas e muitas vezes o 

rendimento Ø de apenas 100 toneladas por trabalhador/ano). Por outro lado, a China 

tambØm tem muitas minas de carvªo com alta produtividade, empregando equipamentos 

de grande porte. Por exemplo, o Shenhua Group opera minas subterrâneas nas fronteiras 
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de Shaanxi e Mongólia Interior que sªo consideradas  de grande eficiŒncia no mundo. 

Cinco minas, Daliuta, Bulianta, Yujialiang, Kangjiatan e Shangwan, tŒm uma produçªo 

individual anual de mais de 10 milhıes de toneladas , assim como uma produtividade 

total de 30 mil toneladas por trabalhador por ano. Em 2006, Bulianta tornou-se a 

primeira mina chinesa subterrânea com produçªo acim a de 20 Mt por ano (WORLD 

ENERGY OUTLOOK, 2007).  

 

 

 

 

Figura 3.1- Produçªo de carvªo por regiªo na China.  Fonte: Pequim HL 
Consultoria(2006) apud World Energy Outlook, 2007. 
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3.1.4 � Mercado Interno  
�

O uso de carvªo na geraçªo de energia na China em 2 007 foi de 1,03 bilhªo de 

toneladas de um total de 2,58 bilhıes de toneladas , ou seja, uma participaçªo de 40% 

do total consumido, isso demonstra a importância do  mineral para geraçªo de energia do 

país (China Statistical Yearbook, 2009). 

AlØm de seu grande uso como insumo para produçªo de eletricidade, a China 

vem desenvolvendo outro uso do carvªo, o carvªo liq uefeito. PorØm, o governo 

preocupa-se com vÆrios fatores, como o potencial fator de poluiçªo dos recursos 

aqüíferos e a escassez de suprimento do carvªo (IEA , 2009). 

Foi aprovada a construçªo de uma planta de carvªo l iquefeito da Shenhua 

Group, visto que sua localizaçªo era uma elemento facili tador de sua implementaçªo 

dentro da regiªo autônoma da Mongólia Interior. A c onstruçªo da primeira fase da 

planta foi concluída no final de 2008, mas a produç ªo inicial revelou um grande nœmero 

de problemas no processo de produçªo ( Down Jones International News, 2009 apud 

IEA, 2009). Seguindo algumas modificaçıes corretiva s, nova produçªo era esperada 

para o final de 2009, e a produçªo comercial era es perado para iniciar no começo de 

2010. A planta tem uma capacidade inicial de 20 mil barris por dia (Energy Infomation 

Administration, 2009 apud IEA, 2009). Dependendo do sucesso inicial e da operaçªo 

comercial na primeira fase, os planos da Shenhua para uma eventual expansªo da sua 

capacidade sªo de 100 mil barris por dia (IEA, 2009 ).  

A China foi um grande exportador de carvªo. No enta nto, seu consumo 

crescente, e atØ restriçıes governamentais, reduzir am esta exportaçªo. Assim, o país que 

era grande exportador passou a importador líquido (FURTADO, 2009). 

Pela tabela 3.1, constata-se a diminuiçªo das expor taçıes de carvªo entre 2003 

(93,88 milhıes de toneladas) e 2007 (53,17 milhıes de toneladas), ao passo que as 

importaçıes de carvªo aumentaram de 10,76 milhıes d e toneladas em 2003 para 51,02 

milhıes de toneladas em 2007. 

Em relaçªo a coque nªo Ø diferente, como podemos an alisar na tabela 3.2. 

Mesmo ocorrendo oscilaçıes entre aumento e diminuiç ªo das exportaçıes, a tendŒncia 

de diminuiçªo Ø evidente ao compararmos o ano de 2006 (14,500 milhıes de toneladas) 

ao de 2007 (1,530 milhªo de toneladas). 
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Tudo parece indicar que o país serÆ um grande importador de carvªo mineral. 

Isto faz com que empresas chinesas se interessem por investir em carvªo mineral no 

exterior, como na AustrÆlia, IndonØsia e outros países mais próximos (FURTADO, 

2009). 

Tabela 3.1: ComØrcio exterior de carvªo da China entre 1998 e 2007. 

Ano 
Exportaçªo 
(milhªo t) 

Exportaçªo 
(milhªo US$) 

Importaçªo 
(milhªo t) 

Importaçªo (mil 
US$) 

1998 32,29 1.067,788 1,58      68,454 

1999 37,41 1.083,747 1,67      60,858 

2000 55,05 1.459,452 2,12            68,598 

2001 90,12 2.666,388 2,49            87,502 

2002 83,54 2.562,007 10,81          328,460 

2003 93,88 2.750,324 10,76          364,304 

2004 86,66 3.811,241 18,61          886,723 

2005 71.68 4.272,138 26,17 1.383,686 

2006 63,23 3.672,114 38,25 1.618,809 

2007 53,17 3.295,498 51,02 2.421,605 

Fonte: USGS, 2008 apud Furtado, 2009. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



�

+/�

�

Tabela 3.2: Exportaçªo de coque pela China entre 19 98 e 2007. 

Ano Quantidade (mil t) Valor (mil US$) 

1998 11,460    789,390 

1999   9,970    551,217 

2000 15,200 1.459,452 

2001 13,890    928,240 

2002 13,570    957,500 

2003 14,720 1.672,361 

2004 15,010 3.948,769 

2005 12,760 2.340,584 

2006 14,500 2.007,667 

2007   1,530 3.053,963 

Fonte: USGS, 2008 apud Furtado, 2009. 

 

3.1.5 � Desafios do Setor 

 

A China intensificarÆ seus esforços em prospecçªo de mais jazidas de carvªo. O 

país tambØm prevŒ a fusªo e reorganizaçªo das empresas estatais, criando grandes 

conglomerados de mineraçªo de carvªo, cada um com c apacidade de produçªo anual de 

100 milhıes de toneladas ( State Council of the People�s Republic of China , 2007).  

O governo chinŒs estÆ consciente de que a mineraçªo de carvªo necessita ser 

modernizada e expandida a fim de satisfazer a demanda futura. EstÆ dando prioridade à 

explotaçªo das reservas em Shanxi, Shaaanxi e na pa rte oeste da Mongólia (Ærea de 

�Mengxi�). A longo prazo, irÆ explotar a chamada �r eserva de carvªo do oeste�, 

compreendendo Xinjiang, Gansu, Ningxia e Qinghai. O governo tem declarado que o 

setor de carvªo Ø um dos sete setores em que empresas estatais devem permanecer sob o 

controle do Estado. A consolidaçªo da indœstria e u ma maior mecanizaçªo sªo 

prioridades da Comissªo Nacional da Reforma e Desen volvimento (CNRD) no esforço 

de aumentar a produtividade e melhorar a eficiŒncia na aplicaçªo dos recursos, com um 

objetivo de aumentar a taxa de recuperaçªo de 46% a tingida em 2005 para 50% em 

2010 (NDRC, 2007 apud WEO, 2007). 
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A mineraçªo moderna de carvªo, tanto a subterrânea quanto a de cØu aberto, 

possue riscos significantes para os trabalhadores, em ambientes insalubres, com a 

possibilidade de inundaçıes, explosıes e desmoronam entos. Os acidentes de trabalho 

sªo uma medida de como riscos sucessivos sªo indica dores que possibilitam fazer 

comparaçıes entre a segurança da mineraçªo de carvª o e a de outros minerais. Nos 

países da OECD, com uma longa história de regulaçªo  e legislaçªo, fatalidades da 

mineraçªo estªo agora num nível que faz da mineraçª o de carvªo uma ocupaçªo 

relativamente segura. Entretanto, este nªo tem sido  o caso da China, onde cerca de 6 mil 

mineiros sªo mortos a cada ano, a maioria das milha res de pequenas e ineficientes 

minas de carvªo. Em termos de fatalidades por unida de de produçªo, o recorde da China 

aconteceu em 2004, com 3,08 fatalidades por milhªo de toneladas, comparada com 0,03 

nos Estados Unidos e 0,24 na ˝ndia. Em 2006, as fatalidades chinesas caíram para 2,04 

mortes por Mt (WEO, 2007). 

 

3.2 � As Empresas de Petróleo Chinesa   

 

 

O setor de petróleo na China Ø dominado por trŒs grandes empresas estatais: 

China National Petroleum Corporation (CNPC), China Petroleum and Chemical 

Corporation (Sinopec), e China National Offshore Oil Corporation (CNOOC). Essas 

empresas estªo subordinadas à política estabelecida  pela Comissªo Nacional da 

Reforma e Desenvolvimento (CNRD).  As trŒs empresas foram criadas nos anos oitenta. 

Elas receberam funçıes específicas de atuaçªo no se tor. A CNPC foi encarregada da 

exploraçªo e produçªo de petróleo e gÆs em terra (o nshore) e em Æguas rasas; à CNOOC 

foi dada responsabilidade para atuar em Æguas profundas (offshore); à Sinopec foi 

responsabilizada para refino, petroquímica, tratamento do gÆs natural, transporte e 

comercializaçªo/distribuiçªo de derivados (WORLD EN ERGY OUTLOOK, 2007). 

Uma fase da reestruturaçªo do setor ocorreu em 1998 , com a criaçªo da CNPC e 

Sinopec como empresas de petróleo integradas e com uma distribuiçªo geogrÆfica no 

mercado interno. A CNPC deteve o controle de todas as atividades de petróleo, tanto as 

atividades de exploraçªo e produçªo ( upstream), quanto das atividades de refino do 

petróleo bruto, tratamento do gÆs natural, transporte e comercializaçªo/distribuiçªo de 
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derivados (downstream), nas províncias do norte e oeste, enquanto a Sinopec, da mesma 

forma, atuaria nas províncias do sul. A CNPC depois transferiu seu grandes ativos do 

mercado chinŒs para sua subsidiÆria, a PetroChina, e desenvolveu uma estratØgia  

orientada para a internacionalizaçªo, especialmente  para as atividades de upstream. 

Entre 2000 e 2002, todas as trŒs empresas lançaram açıes no mercado de açıes atravØs 

da Initial public offering - IPO (oferta pœblica inicial). A CNPC gerou 3 bilhıes de 

dólares, atravØs da venda de 10% da participaçªo na  PetroChina, a Sinopec vendeu 15% 

da participaçªo em sua principal subsidiÆria, aumentando em 3,5 bilhıes de dólares, 

enquanto a CNOOC vendeu 27,5% em participaçıes (WOR LD ENERGY OUTLOOK, 

2007). 

As IPOs atraíram considerÆvel interesse, incluindo as maiores empresas de 

petróleo do mundo. A British Petroleum (BP), comprou 20% das açıes listadas, e foi a 

maior compradora das participaçıes na PetroChina. E xxon Mobil, BP e Shell juntas 

adquiriram cerca de 60% das IPO da Sinopec, enquanto a Shell comprou uma grande 

participaçªo na CNOOC. O governo chinŒs ainda detØm a maior parte das açıes nas trŒs 

companhias e todas as companhias internacionais estªo agora sendo pressionadas a 

vender suas participaçıes. Apesar do controle gover namental exercido sobre o setor, as 

petrolíferas chinesas tomaram suas próprias decisıe s sobre as realizaçıes dos contratos, 

seja atravØs das participaçıes nas licitaçıes ou na s negociaçıes bilaterais (WORLD 

ENERGY OUTLOOK, 2007).   

 

3.2.1 - CNOOC  

 

A CNOOC, inicialmente constituída com intuito central de pesquisa e operaçªo 

offshore, possui quatro grandes Æreas de produçªo offshore na China, que sªo a baía de 

Bohai, sudoeste, sudeste e oeste do Mar da China.  A empresa tambØm tem ativos tanto 

em exploraçªo e produçªo em offshore na IndonØsia, e ativos de exploraçªo e produçªo 

na `frica e AustrÆlia (Annual Report CNOOC, 2008). 

A produçªo de petróleo bruto da Sinopec atingiu 422 ,06 mil barris/dia em 2008, 

com uma reserva de petróleo de 1,58 bilhıes de barr is; a produçªo de gÆs natural foi de 

1739 milhıes de pØs cœbicos/dia, com uma reserva de gÆs natural de 15,74 bilhıes de 

metros cœbicos (vide a tabela 3.3). 
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A empresa vende o óleo bruto produzido para o merca do chinŒs atravØs da sua 

subsidiÆria, a CNOOC China Limited. O petróleo produzido no exterior Ø vendido no 

mercado internacional atravØs de sua própria subsidiÆria, a China Offshore Oil 

International Ltd (sediada em Singapura) (Annual Report CNOOC, 2008). 

 O preço do óleo bruto Ø determinado com base nos p reços do petróleo bruto de 

similar qualidade no mercado internacional, com certo Ægio ou desconto, dependendo do 

suprimento e demanda. Embora os preços sejam cotado s em dólar norte-americano, os 

clientes na China pagam em yuan. A empresa atualmente tem trŒs tipos de petróleo cru 

no mercado chinŒs: leve, mØdio e pesado. Refinarias e empresas químicas da CNOOC, 

Sinopec e PetroChina sªo os principais clientes da empresa na China (Annual Report 

CNOOC, 2008).   

 

Tabela 3.3: Produçªo e reservas de petróleo e gÆs n atural da CNOOC em 2008. 

ANO 2008 

PRODU˙ˆO DE PETRÓLEO 

(Mil Barris/dia) 
 422 

PRODU˙ˆO DE G`S NATURAL 

(Milhıes de pØs cœbicos/dia) 
1.739 

RESERVAS DE PETRÓLEO 

(Bilhªo de barris) 
1,58 

RESERVAS DE G`S NATURAL 

(Bilhıes de metros cœbicos) 
15,75 

Fonte: O Autor a partir de dados coletados do Annual Report CNOOC 2008. 

  

Quando a CNOOC foi listada pela primeira vez na bolsa de valores de Shangai 

em 2001, as reservas e a produçªo da empresa eram d e 1,79 bilhıes de BOE e 261,4 mil 

BOE por dia respectivamente. No final de 2007, esse nœmeros atingiram 2,6 bilhıes de 

BOE e 469, 4 mil BOE por dia, representando um aumento de 45,3 e 79,6% sobre os 7 

anos anteriores, respectivamente. Em 2001, a empresa tinha somente 16 campos de 

petróleo e gÆs em produçªo offshore na China. Em 20 07, o nœmero de campos 

produzindo passou para 58 (Annual Report CNOOC, 2008).   

Nos œltimos anos a empresa aumentou seus esforços nas atividades de 

exploraçªo, principalmente na China. A Ærea de exploraçªo offshore na China estÆ 
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acima dos 700 mil quilômetros quadrados, alØm de um vasto adicional de Æguas 

profundas, com um enorme potencial. A exploraçªo e produçªo dos poços em alto-mar 

da China tem sido o seu objetivo de desenvolvimento para os próximos anos ( Annual 

Report CNOOC, 2008).    

Em 2007 houve um aumento de 2,6% na produçªo de bar ris de petróleo 

equivalente (BOE), atingiu 171 milhıes de barris. P or sua vez as reservas provadas 

atingiram 2,6 bilhıes BOE, com uma taxa de reposiçª o das reservas de 142% e o lucro 

de aproximadamente 31,3 bilhıes de RMB ( Annual Report CNOOC, 2008). 

As vendas de petróleo e gÆs da empresa em 2007 aumentaram 7,7% em 

comparaçªo a 2006 (a receita de 2006 foi de 67,828 milhıes de RMB), atingindo 

73,036.9 bilhıes de RMB ( 9,573.7 bilhıes de dólare s) em 2007. O aumento das 

receitas deveu-se, principalmente, às altas dos pre ços do petróleo em 2007. A mØdia do 

preço para a comercializaçªo do petróleo bruto da C NOOC foi de 70,07 dólares em 

2007. Foram vendidos 134,6 milhıes de barris de pet róleo bruto em 2007, o que 

representou uma diminuiçªo de 0,6% sobre os 135,4 m ilhıes de barris em 2006 ( Annual 

Report CNOOC, 2008). 

Em 2007, 86% da receita foi obtido pelo mercado interno chinŒs. Na primeira 

metade de 2008, com o aumento nos preços do petróle o no mercado internacional, a 

empresa realizou lucro significativo. Entretanto na segunda metade do ano, este 

mercado foi afetado pela deteriorizaçªo da economia  mundial. Os preços internacionais 

do petróleo diminuíram significativamente no quarto  semestre, com o valor do barril 

abaixo dos 40 dólares, o que acarretou impacto nega tivo nos preços do petróleo bruto 

vendido pela empresa. Mesmo assim, em 2008, a empresa alcançou uma mØdia no preço 

do petróleo de 89,39 dólares por barril, o que repr esentou um aumento de 34,9% em 

relaçªo ao ano anterior ( Annual Report CNOOC, 2008). 

 

3.2.2 - SINOPEC 

 

É a maior produtora de petroquímica na China. A Sin opec lidera o mercado 

chinŒs na produçªo e vendas de produtos refinados de petróleo. A Sinopec Ø uma 

empresa de energia integrada (Annual Report SINOPEC, 2008). As atividades incluem: 
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• Exploraçªo, desenvolvimento, produçªo e comercializ açªo de petróleo 

bruto e gÆs natural; 

• Processamento de petróleo bruto para a transformaçª o em produtos de 

petróleo refinado, transporte, distribuiçªo e comer cializaçªo dos 

refinados de petróleo; 

• Produçªo, distribuiçªo e comercializaçªo de produto s petroquímicos.  

 

A produçªo de petróleo bruto da Sinopec atingiu 41, 8 milhıes de toneladas 

mØtricas em 2008, com uma reserva de petróleo de 2,841 milhıes de toneladas mØtricas; 

a produçªo de gÆs natural foi de 8,3 bilhıes de met ros cœbicos/ano, com uma reserva de 

gÆs natural de 194,86 bilhıes de metros cœbicos (vide a tabela 3.4). 

Em 2007, a empresa perfurou 2976 poços, com uma ext ensªo total de 7,247 

quilômetros. O incremento na capacidade de petróleo  cru foi 6,05 milhıes de toneladas 

por ano e a adiçªo na capacidade de gÆs natural foi de 1,66 bilhıes de metros cœbicos 

por ano. Com a estabilidade na produçªo dos campos maduros no lest e da China, a 

empresa teve um ritmo mais rÆpido de aumento na capacidade de produçªo nos novos 

blocos na Ærea ocidental. A produçªo no campo petrolífero de Tahe atingiu 5 milhıes de 

toneladas por ano pela primeira vez (Annual Report SINOPEC, 2007). 

 O consumo domØstico de produtos derivados de petróleo (gasolina, diesel e 

querosene) em 2007 foi de 186,2 milhıes de tonelada s, um crescimento de 6,8% 

comparado com 2006. Devido ao controle rigoroso sobre os preços domØsticos, houve 

uma diferença significativa entre os preços nos mer cados domØstico e internacional de 

produtos derivados de petróleo ( Annual Report SINOPEC, 2008). 
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Tabela 3.4: Produçªo e reservas de petróleo e gÆs n atural da Sinopec em 2008. 

ANO 2008 

PRODU˙ˆO DE PETRÓLEO 

(Milhıes de toneladas mØtricas/ano) 
41,8 

PRODU˙ˆO DE G`S NATURAL 

(Bilhıes de metros cœbicos/ano) 
8,3 

RESERVAS DE PETRÓLEO 

(Milhıes de toneladas mØtricas) 
2.841 

RESERVAS DE G`S NATURAL 

(Bilhıes de pØs cœbicos) 
194,86 

Fonte: O Autor a partir de dados coletados do Annual Report Sinopec 2008. 

 

Em 2007, aproveitando os altos preços do petróleo, a companhia implementou 

sua estratØgia de expansªo na exploraçªo e produçªo   em petróleo e gÆs. Em termos de 

exploraçªo, as atividades tem sido otimizadas. Embo ra ocorra uma exploraçªo 

progressiva dos campos maduros, e o aumento de esforços em blocos marinhos em 

Æguas rasas, as reservas da Sinopec de petróleo e gÆs natural tŒm aumentado. 

Significantes avanços de exploraçªo tŒm sido feitos  em algumas regiıes, como no 

campo petrolífero de Tahe, no oeste, e na cadeia montanhosa da era mesozoica de 

Dongpu, no leste (Annual Report SINOPEC, 2007).  

A empresa processou 156 milhıes de toneladas de pet róleo bruto em 2007, 

aumento de 6,3% sobre 2006. A produçªo total dos pr odutos refinados de petróleo 

atingiu 93,09 milhıes de toneladas, representando u m aumento de 6,7% sobre 2006 

(Annual Report SINOPEC, 2007). 

Em 2007, as vendas da empresa de produtos refinados de petróleo somaram 119 

milhıes de toneladas, representando um aumento de 6 ,9% sobre o ano anterior, de todo 

o volume do varejo foi de 76,62 milhıes de tonelada s, representando um aumento de 

6,2% (Annual Report SINOPEC, 2007). 

Em 2008, a empresa vendeu 123 milhıes de toneladas de produtos refinados de 

petróleo, um aumento de 3,0 % sobre o ano anterior,  e o volume vendido no mercado 

chinŒs (no varejo) foi de 84,1 milhıes de toneladas, um aumento de 9,8% sobre 2007 

(Annual Report SINOPEC, 2008). 
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Em 2008, a empresa processou 169 milhıes de tonelad as de petróleo bruto, 

representando um aumento de 4,5% sobre a previsªo d o ano anterior, e produziu 105,86 

milhıes de toneladas de produtos refinados, um aume nto de 9,4% sobre o ano anterior 

(Annual Report SINOPEC, 2008). 

Em 2008, a empresa continuou sua estratØgia de expansªo dos recursos em 

petróleo e gÆs natural.  Na exploraçªo, novos avanç os foram feitos como em regiıes do 

nordeste de Sichuan, Tahe e nos campos maduros do leste da China. Em 2008 a 

empresa completou 13,892 de quilômetros de sísmica em 2D e 6,080 quilômetros 

quadrados de exploraçªo sísmica em 3D, e perfurados  544 poços com um total de 

extensªo de 1,768 quilômetros ( Annual Report SINOPEC, 2008). 

A Sinopec acrescentou 5,8 milhıes de toneladas/ano a capacidade de produçªo 

de petróleo em 2008, e 1,334 bilhªo de metros cœbic os de gÆs natural/ano a capacidade 

de produçªo. A produçªo de petróleo foi de 41,8 mil hıes de toneladas e a produçªo de 

gas natural foi de 8,3 bilhıes de metros cœbicos, um aumento de 1,8% e 3,7% 

respectivamente em relaçªo ao ano anterior. Enquant o a produçªo de petróleo bruto nos 

campos maduros no leste da China tem sido estÆvel nos œltimos anos, a produçªo 

desenvolvida recentemente nos campos na parte oeste da China tem crescido (Annual 

Report SINOPEC, 2008). 

 

3.2.3 - CNPC 

 

A China National Petroleum Corporation (CNPC) Ø uma empresa de energia 

internacional integrada, com negócios em petróleo e  gÆs, serviços tØcnicos de 

engenharia e construçªo, equipamentos de exploraçªo  e produçªo, serviços financeiros e 

desenvolvimento de energia renovÆvel. É a maior produtora e fornecedora de petróleo e 

gÆs na China. Ocupa a quinta posiçªo entre as 50 maiores companhias petrolíferas 

mundiais (Annual Report CNPC, 2008).  

A produçªo de petróleo bruto da CNPC atingiu 108,25  milhıes de toneladas 

mØtricas em 2008, com uma reserva de petróleo de 1.935 milhıes de toneladas mØtricas; 

a produçªo de gÆs natural foi de 61,75 bilhıes de m etros cœbicos/ano, com uma reserva 

de gÆs natural de 2.444 bilhıes de metros cœbicos (vide a tabela 3.5). 
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Autorizada pelo governo ChinŒs, a CNPC abriu alguns de seus blocos na China 

para companhias estrangeiras para que, conjuntamente, explore e desenvolva campos de 

petróleo e gÆs. Os blocos e projetos operados e desenvolvidos conjuntamente estªo 

localizados principalmente em Daqing, Jilin, Liaohe, Dagang, Changqing, Southwest e 

na província de Xinjiang. Esse modelo de exploraçªo  ajuda a cobrir os riscos de 

exploraçªo, de desenvolvimento dos complexos campos  de petróleo e gÆs, exploraçªo e 

desenvolvimento do offshore (Annual Report CNPC, 2008). Em 2008, os 23 atuais 

projetos de joint ventures em exploraçªo e produçªo  produziram 6,58 milhıes de 

toneladas de petróleo e gÆs equivalente, 32% mais do que em 2007. Isso incluiu 4,05 

milhıes de toneladas de petróleo e 3,17 bilhıes de metros cœbicos de gÆs natural 

(Annual Report CNPC, 2008). 

 

Tabela 3.5: Produçªo e reservas de petróleo e gÆs n atural da CNPC em 2008. 

ANO 2008 

PRODU˙ˆO DE PETRÓLEO 

(Milhıes de toneladas mØtricas/ano) 
108,25 

PRODU˙ˆO DE G`S NATURAL 

(Bilhıes de metros cœbicos/ano) 
 61,75 

RESERVAS DE PETRÓLEO 

(Milhıes de toneladas mØtricas) 
1.935 

RESERVAS DE G`S NATURAL 

(Bilhıes de metros cœbicos) 
2.444 

Fonte: O Autor a partir de dados coletados do Annual Report CNPC 2008. 

 

Em 2008, foram feitas seis importantes descobertas e 20 significativas 

realizaçıes, alØm de obter cinco grandes evidŒncias de petróleo e gÆs no Ordos, Bohai 

Bay, Tarim, Junggar, Qaidam, Sichuan, Songliao e na bacia Hailaer (Annual Report 

CNPC, 2008).   

Uma descoberta na depressªo de Moliqing em Yitong, bacia de Songliao 

identificou aproximadamente 100 milhıes de tonelada s em reservas de petróleo. Uma 

descoberta em Qikou, na bacia de Bohai Bay, adicionou 170 milhıes de toneladas de 

petróleo ( Annual Report CNPC, 2008). 
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Nos planos de ajustar a produçªo e otimizar os esfo rços na produçªo de petróleo 

e gÆs, refino e processamento químico, a CNPC atingiu vendas de 187,7 bilhıes de 

dólares  e realizou o pagamento de impostos de 35,2 bilhıes de dólares em 2008. 

Produziu 108, 25 milhıes de toneladas de petróleo b ruto em 2008, um aumento de 0,5% 

sobre 2007, atravØs do desenvolvimento eficiente tanto dos campos maduros de petróleo 

quanto de novas descobertas petrolíferas. Aumentou a capacidade de produçªo de gÆs 

natural nas maiores províncias de gÆs, produzindo 61,75 bilhıes de metros cœbicos em 

2008, 13,38% de aumento sobre o ano anterior, garantindo dois dígitos de crescimento 

pelo sexto ano consecutivo. As reservas de petróleo  provadas tŒm permanecido acima 

de 500 milhıes de toneladas pelo quinto ano consecu tivo, e as reservas provadas de gÆs 

acima de 300 bilhıes de metros cœbicos, pelo quarto ano consecutivo (Annual Report 

CNPC, 2008). 

 

� A CNPC segue a estratØgia de aumentar os seus recursos 

baseados nas maiores bacias geológicas de petróleo e gÆs e exploraçªo 

em regiıes da China, focando no estudo compreensivo , dispondo 

totalmente, a aplicaçªo de novas tecnologias, e pre liminares e riscos de 

exploraçªo, tambØm como acelerar a exploraçªo em ca mpos maduros. 

Descobertas significantes e avanços foram feitos em  Sichuam, Ordos, 

Bohai Bay, Junggar e na bacia de Tarim. Com novas adiçıes provadas 

de petróleo de 643 milhıes de toneladas mØtricas e 416.80 bilhıes de 

metros cœbicos de gÆs natural em 2008.�( Annual Report CNPC, 2008) 

 

Apesar da rÆpida diminuiçªo na produçªo nos campos de petróleo maduros e da 

baixa reposiçªo das reservas petrolíferas, a produç ªo de petróleo bruto cresceu a uma 

taxa estÆvel e a produçªo de gÆs natural aumentou rapidamente. Esse foi um resultado 

do aumento da explotaçªo de campos maduros, e o efi ciente desenvolvimento de novos 

campos descobertos. A produçªo de petróleo e gÆs na tural na China totalizou 157,45 

milhıes de toneladas de petróleo equivalente, 4,3% a mais em relaçªo a 2007. A 

produçªo de petróleo bruto vindo de Daqinq permaneceu estÆvel, excedendo a meta de 

40 milhıes de toneladas. Chongqing manteve seu rÆpido desenvolvimento, produziu 

mais de 25 milhıes de toneladas de petróleo equival ente, um aumento de 20,8%. A 
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produçªo anual do campo deverÆ atingir 50 milhıes d e toneladas de petróleo 

equivalente nos próximos anos ( Annual Report CNPC, 2008).     

Como o maior campo petrolífero da China, Daqing conta com 37,1% da 

produçªo domØstica de petróleo bruto da CNPC. A emp resa estabeleceu um objetivo 

estratØgico para o campo em 2008, que era a manutençªo anual de produçªo em 40 

milhıes de toneladas por mais de 10 anos, para apoi ar o crescimento constante da 

produçªo da companhia ( Annual Report CNPC, 2008). 

O campo petrolífero de Daqing foi descoberto em 1959 e iniciou a produçªo em 

1960. Em 1976, a produçªo anual de petróleo bruto d e Daqing excedeu 50 milhıes de 

toneladas, tornando-se um dos maiores campos petrolíferos do mundo. Depois disso, 

Daqing manteve sua produçªo anual em 50 milhıes de toneladas por vinte e sete anos 

consecutivos. Tendo sido explorado por 50 anos, a maior parte de seus maiores campos 

petrolíferos tem entrado tarde em fase de desenvolvimento (Annual Report CNPC, 

2008).     
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CAP˝TULO IV - POL˝TICA EXTERNA CHINESA: UMA REVISˆO  PÓS -
REFORMAS 

 

4.1 � Introduçªo  

 

O objetivo desse capítulo Ø analisar a mudança de paradigma na conduçªo da 

política externa chinesa no período final da era Mao Tse Tung atØ os dias atuais, 

analisando a mudança de um modelo baseado na luta g lobal contra o �imperialismo� 

norte-americano, que norteou a política externa desde a formaçªo da Repœblica Popular 

da China atØ a morte de Mao, substituído pela adoçªo do pragmatismo no trato das 

questıes externas, fundamentada por princípios nort eadores da conduçªo de tal política.     

Antes da mudança de Œnfase do Partido Comunista ChinŒs (PCC), da revoluçªo 

comunista internacional para a modernizaçªo econômi ca nacional, no final dos anos 

setenta, a política externa da China foi amplamente direcionada pela ideologia 

comunista, e como resultado, os cÆlculos racionais de força e interesses foram sempre 

renegados ao segundo plano. Desde o início da reforma chinesa em 1978, a Œnfase na 

modernizaçªo econômica e na abertura econômica e po lítica impulsionou a política 

externa da China para o pragmatismo e realismo. A retórica marxista-leninista foi 

ofuscada pelo pragmatismo nos interesses nacionais.  

A mudança do modelo conduzido na política externa c hinesa trouxe princípios 

norteadores de tal política, como tambØm do pragmatismo em tal conduta. Podemos vŒ-

los fortemente como nos posicionamentos do país no Conselho de Segurança da ONU, e 

tambØm na conduçªo dos negócios com outros países o u blocos comerciais, 

principalmente nas questıes relacionada a segurança  energØtica chinesa.   

 

4.2 � Ideologia X Pragmatismo  

 

Nos primeiros anos da RPC, os líderes comunistas aplicaram a ideologia 

comunista no campo da política externa. Interpretando as relaçıes internacionais atravØs 

da concepçªo ideológica, os líderes comunistas chin eses acreditaram na inevitÆvel 



�

,1�

�

vitória do anti-imperialismo, a revoluçªo social e nas lutas de libertaçªo nacional. 

Acreditando que o �vento do leste prevaleceria sobr e o vento do oeste�, Mao TsØ Tung 

adotou políticas externas agressivas contra o capitalismo mundial nos anos 50 e tentou 

exportar o modelo de socialismo chinŒs nos anos 60. Depois da morte de Mao e a 

introduçªo da reforma econômica orientada pelo merc ado de Deng, a importância da 

ideologia foi drasticamente reduzida. (ZHAO, 2004) 

Se atØ os anos 70 o Partido Comunista ChinŒs tinha sua Œnfase na revoluçªo 

comunista mundial, com a política externa amplamente direcionada pela ideologia 

comunista, desde o início da reforma em 78, a Œnfase na modernizaçªo e abertura 

econômica impulsionou uma nova política externa, pr agmÆtica e realista. A retórica 

Marxista-Leninista tinha ofuscado os cÆlculos pragmÆticos dos interesses nacionais no 

período anterior. (ZHAO, 2004) 

A política de abertura econômica iniciada em 1979 r endeu à China acesso aos 

mercados, tecnologia e capital dos países desenvolvidos. Em contrapartida, isso exigiu 

que o país mantivesse boas relaçıes políticas e eco nômicas com os países 

desenvolvidos. Esta mudança exigia nova postura int ernacional chinesa, maior 

responsabilidade por compromissos assumidos e maior cooperaçªo  em assuntos 

internacionais. Entretanto, o comportamento em questıes internacionais, por parte de 

Pequim, ainda era considerado restrito, por causa de sua preocupaçªo com a soberania 

do próprio Estado chinŒs (JIEMIAN, 2008). 

Existem trŒs grandes fatores que, tradicionalmente afetam as preocupaçıes da 

soberania chinesa. O primeiro Ø a experiŒncia histórica do país nos tempos modernos. 

Durante o �centenÆrio da humilhaçªo�, a China sofre u agressıes políticas, econômicas e 

militares pelas forças do ocidente e pelo Japªo. Es sas experiŒncias geraram cuidados 

chineses com sua soberania, prova disso Ø o discurso do General Li Jijum do ExØrcito 

de Libertaçªo Popular, na Escola de Guerra do ExØrcito dos Estados Unidos em 1997: 

  

�Antes de 1949, a Repœblica Popular da China assino u 

mais de 1000 tratados e acordos, muitos dos quais foram 

desiguais em seus termos, impostos à China pelas 

potŒncias ocidentais, tanto quanto o 1,8 milhªo de 
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quilômetros quadrados que foram retirados do territ ório 

chinŒs. Esse foi o período da humilhaçªo que os chineses 

nunca vªo esquecer. Isso Ø porque o povo da China 

demonstra forte emoçªo nos assuntos que dizem respe ito à 

nossa independŒncia nacional, unidade, integridade do 

território e soberania. Isso Ø tambØm porque os chineses 

sªo tªo determinados para se protegerem diante de 

quaisquer circunstâncias e a todo custo.�  (LIU, 2007) 

 

O segundo Ø a diferença entre China e naçıes ociden tais. Como um país em 

desenvolvimento, a China difere dos países ocidentais em termos de sistemas políticos, 

jurídicos e valores, e isso Ø motivo pelo qual o país sofre ataques do mundo ocidental. 

Como resultado, a China tem invocado o princípio de soberania, para se defender de 

possível ou interferŒncia externa no que se refere aos assuntos internos.  

Por œltimo, a China estÆ preocupada com a integraçªo territorial com o Tibet, 

Xinjiang e Taiwan. Pequim Ø muito sensível a alguns precedentes que podem legitimar 

a separaçªo dessas regiıes da China ou iniciativa d a intervençªo externa nestes temas. 

(FRAVEL, 2008). 

 

4.3 � Nacionalismo e Regionalismo  

 

O Nacionalismo chinŒs tem emergido como a mais importante ideologia atrÆs do 

dirigismo da China para a modernizaçªo, e uma das p rincipais forças da política externa 

chinesa. Na era do pós Guerra Fria, sentimentos nac ionalistas aparecem fortemente 

entre os intelectuais chineses e oficiais do governo, como tambØm em outros ciclos da 

sociedade chinesa (LIU, 2007). 

O aumento do nacionalismo chinŒs depois do enfraquecimento do comunismo 

no final do sØculo vinte tem merecido a atençªo de muitos observadores ocidentais. 

Embora alguns pesquisadores sejam cautelosos em explorar os limites do nacionalismo 

chinŒs, questionando se o nacionalismo chinŒs Ø positivo, verdadeiro ou agressivo; os 
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pessimistas acreditam que o nacionalismo chinŒs Ø um curso de agressªo internacional 

(ZHAO, 2004). 

Nacionalismo ou patriotismo (aiguo zhuyi) no vocabulÆrio oficial chinŒs tem 

sido uma força poderosa na œltima dØcada. Ela nªo estÆ somente sendo promovida 

abertamente pelo Estado comunista, mas tambØm Ø defendido por muitos intelectuais 

chineses, igualmente pelos liberais e conservadores, e refletem o sentimento geral da 

populaçªo, segundo ZHAO (2004). 

Como a fØ no comunismo diminuiu entre a populaçªo chinesa, o partido 

comunista chinŒs (PCC) redescobriu a utilidade do nacionalismo. Logo após 1989 

(Tiananmen), o Estado comunista lançou uma grande campanha de  educaçªo ao 

patriotismo. O centro da campanha de educaçªo patri ótica foi a chamada guoqing jiaoyu 

(condiçªo da educaçªo nacional), que inequivocament e garantiu que a condiçªo 

nacional (guoqing) da China fosse œnica e nªo estava disposta a adotar um estilo 

ocidental, de democracia liberal. AlØm disso, o partido ajudou a manter a estabilidade 

política, o que gerou uma prØ-condiçªo para o rÆpido desenvolvimento econômico. 

A campanha enfatizava a tradiçªo chinesa e a histór ia de como o Partido 

Comunista ChinŒs tentou unir o comunismo na China com o passado anterior da naçªo 

nªo comunista. Enquanto a grande muralha no nordest e da China foi celebrada como 

um símbolo do patriotismo oficial (ZHAO, 2004), o site Humen Burning Opium da 

província de Guangdong, lembrou ao povo chinŒs sobre o começo dos �cem anos de 

sofrimento e humilhaçªo� nas mªos do imperialismo e strangeiro. A celebraçªo da 

grande muralha e de muitos símbolos históricos foi acompanhada pelo ressurgimento do 

confucionismo e outras atividades culturais tradicionais chinesas. 

A campanha de educaçªo patriótica tambØm enfatizou o orgulho nacional e a 

integridade territorial. No meio das sançıes impost as pelo ocidente depois de 

Tiananmen, o regime comunista chinŒs fez a acusaçªo de que �um pequeno nœmero de 

países ocidentais temiam que a China crescesse poderosamente, por isso exerceram o 

direito às sançıes, alØm de pressionarem a China pa ra uma ocidentalizaçªo e 

conseqüentemente a desintegraçªo ( xihua he fenhua) do país�. O patriotismo foi usado 

para sustentar a liderança do PCC no país. Defenden do os interesses nacionais da China, 

o partido se apresentou como o realizador da entrada da China na Organizaçªo Mundial 
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do ComØrcio (OMC) e o responsÆvel pela participaçªo bem sucedida de sediar os Jogos 

Olímpicos de Pequim (ZHAO, 2004). 

O terceiro tema da educaçªo patriótica foi a unidad e nacional contra o 

movimento Øtnico separatista, em que entre os inœmeros problemas políticos e sociais 

era o que confrontava os líderes chineses no pós Gu erra Fria. O ponto central foi que �a 

etnia Han nªo pode viver sem as minorias Øtnicas e vice-versa, entªo que eles 

protegessem a unidade nacional e a unificaçªo terri torial� (ZHAO,2004). O tema da 

unidade nacional foi particularmente enfatizado na minoria Øtnica em Æreas 

concentradas, como o Tibet, Xinjiang e o interior da Mongólia, aonde o chamado 

nacionalismo limitado, ou separatismo, foi objeto na campanha. 

Embora a China tenha tido um aumento de inserçªo ge opolítica no pós Guerra 

Fria, sua segurança depende muito da manutençªo das  boas relaçıes com os países 

vizinhos na regiªo da `sia- Pacífico.  

Por muito tempo, desde os primeiros anos da Repœblica Popular da China 

(RPC), a China foi �uma potencia regional sem uma p olítica regional�, (ZHAO, 2004). 

As tensıes com muitos de seus vizinhos fronteiriços  se tornaram uma importante fonte 

de ameaça para a segurança nacional da China. Pequi m esteve em constante alerta 

contra possíveis invasıes de potŒncias hostis por via de seus países vizinhos. Mas as 

relaçıes da China com países da `sia-Pacífico começ aram a aumentar gradualmente 

nas œltimas dØcadas, depois que a China elaborou uma política regional. Essa melhora 

teve um impacto significante no seu ambiente de segurança regional. 

A China sempre chamou seus vizinhos asiÆticos de �países perifØricos� 

(zhoubian guoija). Embora ela fosse sempre consciente da importânci a da manutençªo 

da estabilidade nas relaçıes com esses países perif Øricos para sua segurança nacional, 

Pequim nunca foi capaz de fazer uma política de integraçªo para com os países 

vizinhos. Houve muitos fatores para a ausŒncia da política regional da China. Uma foi o 

freqüente tumulto interno e a mudança de política, que impossibilitou a China de fazer 

uma coerente política externa, incluindo a política regional. O segundo foi o orgulho 

cultural da China e o legado do Sino-centrismo, que tem na China o centro da `sia. O 

terceiro foi a posiçªo ambígua da China na regiªo, em que desenvolveu uma relaçªo 

insegura com seus vizinhos asiÆticos. O quarto foi a posiçªo da China no cenÆrio da 
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Guerra Fria, que forçou Pequim a preocupar-se com a  sua segurança global, maior do 

que a regional. 

Muitos desses fatores começaram a mudar depois que a China lançou as 

reformas econômicas e iniciou a abertura para o ext erior, no começo dos anos oitenta. 

Externamente, sua posiçªo estratØgica no relacionamento entre Estados Unidos e a 

antiga Uniªo SoviØtica, durante a Guerra Fria, fez com que a RPC perdesse força no 

desmoronamento do mundo bipolar (JIEMIAN, 2008). Internamente, Deng Xiaoping e 

os líderes do PCC estavam determinados nªo somente a interromper o tumulto político 

interno, que jÆ tinha caracterizado os primeiros anos da RPC, mas tambØm em criar um 

ambiente internacional favorÆvel à modernizaçªo econômica. Em resposta à nova 

situaçªo, os lideres da reforma em Pequim fizeram u m grande esforço para elaborar uma 

política regional integrada, conhecida como � zhoubian zhengce� (política perifØrica) ou 

� mulin zhengce� (política de boa vizinhança), para incorporar as mudanças que 

desafiaram o entendimento da China e de suas relaçı es com os países vizinhos.  

Um estudo de You Ji e Jia Qingguo apontou trŒs novas tendŒncias na `sia que 

levou os lideres reformistas a prestar atençªo à su a periferia. A primeira foi à 

perspectiva de um �sØculo pacifico�, em que Pequim almejou que o rÆpido crescimento 

econômico na regiªo `sia-Pacifico pudesse oferecer novo estímulo à prosperidade 

econômica da China. Aproveitando as oportunidades c riadas pela reestruturaçªo da 

economia mundial, a China determinou-se a integrar sua economia à da regiªo. A 

segunda foi o surgimento de um �novo asianismo�, qu e afirmou que o sucesso da 

modernizaçªo da `sia foi baseado somente nos valore s asiÆticos. Esse conceito 

repercutiu entre os lideres chineses, reformadores e conservadores, porque isso desafiou 

a ideologia ocidental e a centralidade econômica do  ocidente. Os lideres chineses 

quiseram reforçar essa tendŒncia de envolvimento do asianismo com seus vizinhos 

asiÆticos. A terceira foi o desenvolvimento de bloco regional ou sub-regional, seguindo 

o colapso do sistema bipolar. Isto levou a um novo enfoque de cooperaçªo e 

multilateralismo. Em algumas questıes, embora muito  limitado (o multilateralismo), 

marcou o início da cooperaçªo da China com os Estad os vizinhos nos problemas de 

segurança transnacional (poluiçªo ambiental, imigra çªo ilegal, trÆfico de drogas, crime 

organizado nas fronteiras entre outros)�. (ZHAO, 20 04) 
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A luz dessas novas posturas os líderes da China começaram a realizar uma 

política perifØrica visando atingir o objetivo de criar um ambiente regional conduzido 

pela sua modernizaçªo econômica e segurança naciona l. De acordo com Liu Huaqiu, 

Diretor do Escritório de Assuntos Externos do Conse lho de Estado, os objetivos da 

política de boa vizinhança foram �desenvolver ativa mente relaçıes de amizade com os 

países vizinhos, preservar a paz regional e a estabilidade, e promover a cooperaçªo 

econômica regional� (ZHAO, 2004).     

 

4.4 � Princípio e Pragmatismo  

 

A China Ø famosa pela defesa de princípios na esfera internacional. Existem 

algumas razıes para esses princípios, porque eles r efletem a moral e o idealismo chinŒs. 

Elementos do pensamento da política externa chinesa sªo baseados em trŒs fontes: o 

pensamento tradicional chinŒs, que sonha com um ideal de harmonia universal (da tong 

shi jie); a humilhante experiŒncia na história moderna que afetou a China por muito 

tempo e a regular ordem mundial; o legado Marxista-Leninista e o pensamento de Mao 

Tse Tung, que advogava para um mundo livre da agressªo e da  exploraçªo do 

capitalismo, imperialismo e colonialismo � um mundo  livre de forças políticas,blocos 

políticos e hegemonismo (ZHAO, 2004). Esses princípios incluem os principais pontos: 

1. Cinco princípios de CoexistŒncia pacífica (respeito mœtuo para a soberania e 

integridade territorial; nªo agressªo mœtua; nªo in terferŒncia nos assuntos 

internos de outros países; igualdade e beneficio mœtuo e coexistŒncia 

pacífica). 

2. Um ambiente justo e sensato na ordem econômica e po lítica mundial. 

3. Nªo uso de força ou ameaça do uso da força nas rela çıes internacionais. 

4. Todas as naçıes, grandes ou pequenas, fortes ou fra cas, ricas ou pobres, sªo 

iguais em assunto internacional. 

5. A China deverÆ sempre ficar ao lado dos países em desenvolvimento. Ela 

nunca deverÆ tentar a hegemonia ou status de superpotŒncia. 
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Obviamente, existem algumas sobreposiçıes a esses p rincípios; todavia Pequim 

nªo os segue em vÆrias situaçıes, motivados por dif erentes razıes. Enquanto a seriedade 

da China sobre esses princípios nªo Ø questionÆvel, existem muitos problemas que nªo 

sªo resolvidos somente por princípios e na política  externa da China nªo Ø diferente: a 

aplicaçªo de um princípio para um assunto específic o nªo Ø sempre uma tarefa fÆcil. 

Um exemplo Ø a posiçªo chinesa durante a Guerra do Golfo. Quando os membros do 

Conselho de Segurança da ONU se reuniram em novembr o de 1990 para discutir a 

proposta de que as Naçıes Unidas deveria autorizar o uso da força contra o Iraque, a 

China deparou-se com um dilema. De um lado, era contrÆria a invasªo do Iraque no 

Kwait. Do outro, a China tinha uma longa defesa do princípio que a força nªo deveria 

ser utilizada para resolver disputas internacionais, o que significava que em princípio a 

China nªo deveria aprovar o uso de força para retir ar o Iraque do Kwait (China 

diplomatic survey, 1991, pp.389-390 apud ZHAO, 2004). Aqui o problema da China 

nªo era somente a contradiçªo de dois princípios, m as tambØm um conflito de princípio 

e interesses nacionais da China. Se a postura da China pelo princípio do nªo uso da 

força em disputas internacionais fosse manifestada em veto ou moçªo, ele afetaria a 

difícil relaçªo Sino-US depois de 1989. No fim, Peq uim se absteve da votaçªo. Neste 

caso, a China evitou o choque entre dois princípios e alargou o pragmatismo (a 

necessidade de colocar um fim na ocupaçªo do Kwait pelo Iraque como tambØm para 

melhorar as relaçıes Sino-US).  

Uma vez existente um conflito entre princípio e interesse nacional, a China 

sempre optarÆ por uma soluçªo mais pragmÆtica. A freqüente abstençªo da China no 

Conselho de Segurança da ONU Ø esclarecedora. Se, por um instante a China encontrou 

uma proposta corajosa para o Conselho de Segurança compatível com os princípios 

defendidos, enquanto nªo hÆ assunto mais importante para os interesses nacionais, 

Pequim continuarÆ nªo vetando a proposta; todavia, sempre escolherÆ se abster do que 

votar. Com isso, ela evita desnecessariamente ofender os EUA. Pequim entende que se 

abusa da força do veto nas Naçıes Unidas justamente  no que diz respeito aos princípios, 

ele poderÆ ferir os próprios interesses da China e ter um impacto negativo na sua 

imagem internacional. Como a China Ø representante permanente na ONU, Qing 

Huasheng, afirma que em matØria de força do veto, a China deveria �levar em conta a 

sua própria capacidade e interesses�. Em sua opiniª o, a China abster da votaçªo �nªo 
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significa ter covardia, mas uma resposta flexível para uma situaçªo complicada� 

(DEWU 1999, p.24 apud ZHAO 2004). Entretanto, se um assunto tem uma relaçªo 

direta ou indireta junto aos interesses nacionais chaves da China � quando ele nªo tiver 

conflito com os princípios da China � Pequim deveri a definitivamente usar a força do 

veto. Em poucos casos que a China vetou moçıes no C onselho de Segurança, o assunto 

Taiwan foi a principal preocupaçªo. Por exemplo, no s casos de manutençªo de paz da 

ONU na Guatemala e Macedônia, Pequim usou o poder d e veto para punir esses dois 

países pelas suas políticas juntos a Taiwan (ZHAO, 2004). 

 Se Pequim encontrou sua incapacidade de implementaçªo de um princípio 

declarado, ele experimentou atacar um compromisso entre princípio e pragmatismo. A 

posiçªo da China na existente ordem internacional Ø um caso em vista. Desde os 

meados da dØcada de 80, Pequim tem advogado o estabelecimento de uma boa e 

razoÆvel ordem política e econômica internacional alØm de aumentar a crítica à injustiça 

natural da ordem mundial existente. O estabelecimento de uma boa e razoÆvel ordem 

mundial tem se tornado uma importante diretriz na política externa chinesa. Entretanto, 

Pequim parece observar a defesa dessa bandeira apenas em palavras, enquanto seus atos 

muitos pragmÆticos sªo realizados. A China entende que nªo tem capacidade para 

desafiar a ordem mundial existente no presente momento tªo bem quanto no futuro 

próximo. TambØm, Pequim nªo o analisa como um simpl es perdedor na atual estrutura 

internacional. Como um membro permanente do Conselho de segurança da ONU e 

reconhecido como uma das cinco forças nucleares, a China possui alguma significância 

política e peso estratØgico nos assuntos internacionais. O ambiente internacional Ø 

geralmente estÆvel e seguro, permitindo à China concentrar-se no seu desenvolvimento 

domØstico, no liberal sistema econômico internacional e na relativa facilidade no acesso 

aos mercados, em tecnologia e capital dos países desenvolvidos que ajudam a aumentar 

o crescimento econômico do país. Embora a ordem mun dial existente nªo Ø ideal, ela Ø 

certamente muito melhor do que aquela que a China experimentou depois da Guerra do 

Ópio. Pelas razıes acima, a China escolheu nªo faze r tentativas unilaterais para alterar a 

ordem mundial existente, porØm tentou fazer uso dela enquanto enfatizou a necessidade 

de redesenhar a desvantagem do presente sistema econômico e político internacional 

(DONGXIAO, 2008). 
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 Às vezes o compromisso entre princípio e pragmatis mo representa um 

reconhecimento da realidade e a posiçªo da China so bre a presença militar norte-

americana no leste asiÆtico Ø um bom exemplo. Em princípio a China nªo aprova o 

estabelecimento de tropas no solo de outro país. Mas na realidade, Pequim compreende 

que a presença militar norte-americana na CorØia do Sul ajuda a estabilizar a situaçªo na 

península coreana e tropas norte-americanas no Japª o sªo œteis em prevenir uma 

desestabilidade regional, ainda que Pequim esteja tambØm preocupada com a presença 

norte-americana fornecendo a Washington fÆcil acesso ao Estreito de Taiwan. Como 

resultado político, a China nªo desafia a presença militar dos EUA no leste asiÆtico, 

embora Pequim nªo possa, publicamente, aprovÆ-lo por causa da restriçªo do princípio. 

(ZHAO, 2004) 

 Ambos, os princípios e pragmatismo, tŒm seus respectivos mØritos na prÆtica da 

política externa chinesa. Enquanto os princípios �p intam� a política externa chinesa com 

uma cor de idealismo e de acordo com um tipo de força moral, o pragmatismo cria 

flexibilidade e permite à política externa da China  maximizar o comportamento nos 

interesses nacionais chineses. HÆ entretanto, uma constante tensªo entre esses dois fins, 

como princípios inevitavelmente contrÆrio à flexibilidade e o pragmatismo minando, de 

vez em quando, a relevância e credibilidade do prin cípio. A bifurcaçªo no 

comportamento da política externa chinesa tambØm desconcerta os observadores 

externos. Se eles pegassem seriamente a retórica de  expressªo de princípios, eles 

poderiam perder de vista o pragmatismo dirigindo o comportamento da política externa 

chinesa. Se eles prestam muito atençªo no pragmatis mo, entretanto, eles poderiam 

subestimar a influŒncia do idealismo e da moralidade. Pode nªo existir uma fórmula 

universal para entender o contexto entre princípio e pragmatismo na prÆtica da política 

externa chinesa e o atual peso de cada fator diferente em cada caso. Ainda de um modo 

geral, ele Ø justo (ou imparcial) no que diz desde os anos 80, como ideologia e 

idealismo desapareceram aos poucos no pensamento da política externa chinesa, o 

pragmatismo tem ganhado uma grande influŒncia em comparaçªo com os princípios 

(ZHAO, 2004).    
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4.5 � Bilateralismo e Multilateralismo  

 

Como outros países, a participaçªo de Pequim nos as suntos internacionais ocorre 

no contexto bilateral e multilateral. No mundo das idØias, a China deveria empregar 

tanto o bilateralismo quanto o multilateralismo quando necessÆrio e apropriado, mas na 

realidade, Pequim favorece o bilateralismo aos canais de multilateralismo. Uma razªo Ø 

que a China carece de experiŒncia com o multilateralismo, e seu envolvimento em 

atividades multilaterais vem se desenvolvendo nos œltimos 20 anos. A outra razªo � 

uma razªo histórica � Ø que a China abriga fortes s uspeitas a respeito dos mecanismos 

internacionais, e acredita que esses mecanismos servem principalmente aos interesses 

das potŒncias dominantes (ZHAO, 2004). E finalmente a terceira razªo, e a mais 

importante para o nosso estudo, Ø que o mecanismo bilateral serve para a realizaçªo 

mais Ægil e cØlere dos acordos comerciais e da concretizaçªo dos negócios, no caso do 

nosso estudo, os negócios energØticos (principalmente petróleo e gÆs), isso serÆ melhor 

detalhado no próximo capítulo.   

Desde a abertura política no final em 1978, a China vem aprendendo a lidar com 

os mecanismos multilaterais. No viØs econômico, Pequim procura ativamente parcerias 

com as instituiçıes regionais e globais, organizaçı es, fóruns, basicamente em benefício 

da modernizaçªo econômica. No viØs político, sendo cada vez mais consciente de sua 

responsabilidade como um membro permanente do Conselho de Segurança da ONU 

como tambØm do status de grande potŒncia, a China tem atuado mais ativamente nas 

Naçıes Unidas e se mostra mais interessada em parti cipar de atividades políticas 

multilaterais como a Cœpula `sia - Europa e a do Su doeste AsiÆtico (ASEAN). No 

quesito segurança, Pequim tem se associado a alguns  esforços regionais multilaterais, 

como o Fórum Regional da ASEAN e a construçªo de no vos mecanismos pacificadores 

na península coreana (DONGXIAO, 2008). 

Em certas circunstâncias, entretanto, a China ainda  tem significativas reservas 

sobre o multilateralismo. Se a China encontra obstÆculos multilaterais que ameaçam 

colocÆ-la em uma posiçªo desvantajosa, ela insistirÆ nos canais bilaterais. No caso do 

Fórum regional da ASEAN, por exemplo, Pequim endoss ou o seu papel em promover a 

construçªo da confiança, mas rejeitou a idØia de tr azer a disputa de soberania no Mar do 
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Sul da China4 para a agenda do Fórum. A oposiçªo de Pequim no pr oblema da 

internacionalizaçªo do Mar do Sul da China Ø devido à preocupaçªo que se o tem for 

debatido num fórum multilateral, nªo somente os paí ses do ASEAN formarªo uma 

unidade contrÆria a China, mas tambØm outros países nªo requerentes, como os Estados 

Unidos e o Japªo, poderªo aliar-se a eles. Portanto , a China tem insistido que o assunto 

sobre o Mar do Sul da China endurecerÆ as disputas bilaterais.  

Outro relevante caso Ø a proposta de diÆlogo triangular entre a China, Japªo e os 

Estados Unidos. Na era pós Guerra-Fria, relaçıes en tre esses trŒs tem se tornado 

subjacente da estabilidade regional e muitos assuntos, bilaterais e regionais, seria 

melhor endereçÆ-los a Pequim-Tóquio-Washington no contexto triangular. Entretanto, 

quando o Japªo advogou essa idØia em 1997, a China mostrou um interesse morno. 

Pequim estÆ preocupada em que depois da redefiniçªo da aliança US-Japªo, um diÆlogo 

triangular pode transformar-se em um jogo de �dois contra um�, com Tóquio e 

Washington aliando-se em vÆrios assuntos, colocando Pequim em uma posiçªo 

desvantajosa. Fora dessa preocupaçªo, Pequim prefer e lidar com Washington e Tóquio 

separadamente e bilateralmente. (ZHAO, 2004) 

Outra preocupaçªo de Pequim Ø que um mecanismo multilateral pode se 

transformar em ferramenta de outras grandes potŒncias. No quesito segurança, por 

exemplo, desde a redefiniçªo da aliança US-Japªo, a  China tem expressado muita 

oposiçªo às alianças bilaterais. Entretanto, isso n ªo significa que a China estÆ pronta 

para abraçar a segurança multilateral na regiªo Asi a-Pacífico. Pequim ainda suspeita 

que dado o poder de domínio dos Estados Unidos e a influŒncia na regiªo, Washington 

seria capaz de manipular o mecanismo de segurança r egional, e isto certamente nªo serÆ 

do interesse da China. TambØm em virtude de algumas preocupaçıes dos membros 

regionais sobre o aumento da força chinesa, e o seu  comportamento nos assuntos como 

as do Mar do Sul da China, o mecanismo multilateral poderia servir como uma coaçªo 

da China em alguns aspectos. Na Ærea econômica, durante a crise financeira asiÆtica de 

1997, o Japªo propôs estabelecer um Fundo MonetÆrio AsiÆtico (FMA) como um 

���������������������������������������� �������������������
,
�A questªo do Mar do Sul da China se refere a disput as de delimitaçªo de Æguas/plataformas territoriais 

entre a China e vÆrios países da regiªo. 
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mecanismo financeiro regional para lidar com futuras turbulŒncias financeiras. A China 

posicionou-se contrÆrio tendo em vista que o Japªo poderia usar a sua grande força 

financeira para dominar essa organizaçªo, retidos o s seus suportes, apesar de que na 

perspectiva regional, a proposta da FMA poderia ajudar a estabilizar o ambiente 

financeiro asiÆtico. (ZHAO, 2004) 

Em toda parte, uma mistura de bilateralismo e multilateralismo continuarÆ a 

existir no comportamento da política externa da China. Enquanto Pequim fixara o 

bilateralismo como a grande forma de suas interaçıe s com muitos países, a posiçªo de 

mutilateralismo serÆ seletiva e específica, dependendo de como isso entrarÆ nos cÆlculos 

de Pequim, e afetarÆ os interesses da China. Como resultado a tensªo entre bilateralismo 

e multilateralismo inevitavelmente limitarÆ as manobras da China na esfera 

internacional. 
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CAP˝TULO V - A QUESTˆO PETROL˝FERA E INTERNACIONALI ZA˙ˆO 
DA PRESEN˙A CHINESA  

 

 

5.1 � Introduçªo 

 

O objetivo desse capítulo Ø analisar a política externa da China, no que diz 

respeito à internacionalizaçªo das suas trŒs principais empresas petrolíferas, cuja 

responsabilidade Ø de garantir o suprimento de petróleo de longo prazo junto aos 

principais países produtores de energia do planeta. 

Desde a reforma e abertura econômica no final dos a nos setenta a China buscou 

a modernizaçªo econômica e, como conseqüŒncia, a li derança chinesa tem desenvolvido 

uma estratØgia pragmÆtica na interaçªo com as maiores potŒncias mundiais e vizinhos 

asiÆticos, com o intuito de alcançar estabilidade internacional. Entendemos por 

pragmatismo o �comportamento disciplinado por nenhu m valor determinado ou 

princípios estabelecidos�. O pragmatismo estratØgico Ø, portanto, ideologicamente 

agnóstico, tendo nada, ou pouco a fazer com qualque r ideologia comunista ou idØias 

liberais (ZHAO, 2004).  

O pragmatismo da China em relaçªo à política extern a iniciou-se no final da era 

Mao e gozou de sua plenitude no pós Mao. No começo dos anos setenta o país 

desenvolvera uma estratØgia internacional nªo marxista baseada na interpretaçªo 

estrutural de trŒs �Mundos�. Sua política voltou-se para a cooperaçªo com os países em 

desenvolvimento do terceiro mundo e tambØm para os desenvolvidos Japªo e Europa 

Ocidental. Depois que os Estados Unidos concederam o reconhecimento diplomÆtico à 

China em 1979, líderes do pós Mao trabalharam muito  para formar um triângulo 

estratØgico em que a China desempenharia uma funçªo crucial entre as duas 

superpotŒncias, os Estados Unidos e a Uniªo SoviØtica.  Com o fim da Guerra Fria, os 

idealizadores da política externa de Pequim trabalharam para promover a 

multipolarizaçªo mundial. Visando seus interesses, a China enfatizou a desejÆvel e 

provÆvel emergŒncia de uma comunidade multipolar de naçıes soberanas respeitando 

mutuamente os princípios da nªo interferŒncia; (ZHAO, 2004).  
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A política internacional chinesa de multipolarizaçª o favoreceu a implementaçªo 

da diplomacia do petróleo que foi gerada pela neces sidade chinesa de importaçªo da 

commodity. Para implementÆ-lo a China estabeleceu e principalmente estreitou relaçıes 

com regiıes ou países produtores  de petróleo e gÆs. A seguir veremos que a diplomacia 

do petróleo foi direcionada aos grandes produtores de petróleo e gÆs natural do mundo, 

seguindo prioridades.         

 

5.2 `frica 

 

Mesmo com presença anterior no continente, o maior engajamento da China na 

`frica concretizou-se em meados dos anos noventa. D urante a visita ao continente 

africano em maio de 1996, o Presidente Jiang Zemin lançou uma política para o 

continente de cinco metas, estabelecendo os termos do novo relacionamento com a 

`frica: confiança na amizade, igualdade na soberani a, nªo intervençªo, 

desenvolvimento benØfico e cooperaçªo internacional.  A estratØgia central chinesa para 

a `frica era oferecer oportunidades para o comØrcio , investimentos e principalmente o 

acesso aos recursos minerais (TAYLOR, 2009). Desde 2000, a estratØgia da `frica na 

China tem sido dirigida por trŒs objetivos: 

A - EstratØgico: garantir o acesso ao petróleo. 

O rÆpido crescimento da economia chinesa trouxe consigo uma grande 

dependŒncia do país em relaçªo ao petróleo externo,  o que tem encorajado Pequim a 

procurar os países em desenvolvimento como fornecedores de energia. Em 2004 a 

China tornou-se o segundo maior consumidor do mundo de derivados de petróleo e 

importador de gÆs natural (EISENMAN e KURLANTZICK 2006 apud KITISSOU, 

2007). Consoante com esta estratØgia, líderes chineses tem repetidamente oferecido 

vantagens econômicas para os países africanos em tr oca do acesso aos recursos naturais. 

B - Econômico: Construindo uma economia global na C hina. 

Desde 2002, o governo chinŒs iniciou a transformaçªo das grandes corporaçıes 

estatais em organizaçıes inseridas na competiçªo gl obal das corporaçıes transnacionais. 

A `frica tornou-se uma oportunidade para as empresa s chinesas de manufaturas e infra-
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estrutura. O governo chinŒs tambØm promoveu a `frica como um mercado para os seus 

produtos e, preferencialmente, para os de alto valor agregado e tecnológicos. 

(KITISSOU, 2007) 

C - DiplomÆtico: Construindo suportes diplomÆticos na `frica. 

Os Estados Africanos proporcionaram à China uma val iosa base diplomÆtica nas 

instituiçıes internacionais. A China apresentou-se à `frica como generosa, prometendo 

uma nova ordem mundial multipolar, enquanto o mundo contesta a presença chinesa na 

`sia e no Ocidente. (KITISSOU, 2007)  

A penetraçªo da China na `frica tambØm reduziu o es paço diplomÆtico para 

Taiwan, com poucos Estados que ainda a reconhecem como país independente da 

Repœblica Popular da China (RPC). (TAYLOR, 2009) 

O fortalecimento da solidariedade e da cooperaçªo c om um vasto nœmero de 

países em desenvolvimento tem sido à base da políti ca externa da China (KITISSOU, 

2007). AtravØs da cooperaçªo, a China tem estabelecido uma extensiva política 

econômica e militar, estreitando laços com a maiori a dos países africanos. Seu principal 

interesse, entretanto, Ø assegurar fontes estÆveis de suprimento de petróleo e outras 

matØrias-primas. (TAYLOR, 2009)  

Muitas tem sido as demonstraçıes chinesas de aproxi maçªo com o continente 

africano. Assim, a China, voluntariamente, perdoou 1,2 bilhıes de dólares em dívidas 

dos países africanos em 2000. Naquele ano o Fórum d e Cooperaçªo China-`frica 

(FOCAC) foi formado com 45 países africanos. Seguiu-se em 2002 o encontro 

ministerial do FOCAC, quando foi criado um Fundo de Desenvolvimento de Recursos 

Humanos Africanos exclusivamente para o treinamento de pessoal africano. No Fórum 

subseqüente, realizado em Addis Ababa, propôs um pr ograma de trŒs anos para treinar 

10 mil africanos em uma variedade de Æreas. Somente em 2004, a China investiu quase 

10 bilhıes de dólares em petróleo africano e foi re sponsÆvel por mais de 600 negócios 

em 49 países do continente. (KITISSOU, 2007). 

 Em 2004 apenas 2% do comØrcio chinŒs foi com a `frica e, por isso, o 

continente tem empenhado em aumentar o comØrcio bilateral com a China. O comØrcio 

`frica-China cresceu mais de 700% desde o primeiro Fórum China-`frica realizado em 
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Pequim em 2000. No final de 2005, a China tinha a expectativa de se tornar o terceiro 

parceiro comercial mais importante da `frica, atrÆs dos Estados Unidos e da França, e 

na frente do Reino Unido. A longa experiŒncia de projetos com o Banco Mundial 

ajudou a construir uma �presença na `frica que repr esenta os esforços de Pequim para 

criar um paradigma de globalizaçªo que favoreça a C hina.� (KITISSOU, 2007) 

Em novembro de 2006 a reuniªo China-`frica acontece u na China, e renovou o 

compromisso chinŒs com o continente africano. O Fórum deliberou sobre a avaliaçªo 

para o continente africano, de um pacote de emprØstimo preferencial de trŒs bilhıes de 

dólares e um crØdito para a compra de dois bilhıes de dólares no período 2007-2009. 

Foram cancelados todos os dØbitos africanos que eram devidos atØ 2005. Estabeleceu-se 

um fundo de desenvolvimento China-`frica de cinco b ilhıes de dólares fornecendo, 

inicialmente, capital para as companhias chinesas investirem na `frica. No item 

treinamento de pessoal, deliberou-se que apesar de 14 mil pessoas jÆ treinadas pelo 

programa, a China treinaria outros 10 mil profissionais africanos. Ela criaria 10 centros 

de excelŒncia em agricultura e estabeleceu cinco zonas econômicas de comØrcio na 

`frica, com objetivo de promover comØrcio e investimento. (LYMAN 2006 apud 

KITISSOU, 2007) 

A 4“ ConferŒncia Ministerial do FOCAC, realizada em novembro de 2009 no 

Egito, reuniu a Repœblica Popular da China e mais 49 países africanos sob o lema do 

�aprofundamento do novo tipo de parceria estratØgica China-`frica para o 

desenvolvimento sustentÆvel�. Esta ConferŒncia esteve voltada à anÆlise dos resultados 

das estratØgias traçadas no Plano de Açªo (2007-200 9) resultado da œltima ConferŒncia, 

realizada em Beijing/China, em 2006, e ao lançament o da Declaraçªo de Sharm El 

Sheikh e do Plano de Açªo para o período 2010-2012 (Mundorama - A política externa 

chinesa e a 4“ ConferŒncia do Fórum de Cooperaçªo China - `frica-2009 � 28 de 

novembro de 2009). 

O Plano de Açªo (2010-2012) estÆ focado nas seguintes linhas gerais: a 

cooperaçªo institucional, envolvendo partidos, gove rnos, organismos multilaterais, com 

destaque para o lançamento do Mecanismo de DiÆlogo EstratØgico; apoio à 

reconstruçªo africana e à paz no continente, com pr ioridade para conceito de �resoluçªo 

de problemas africanos pelos africanos�; cooperaçªo  internacional, buscando 
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aprofundar a parceria na Organizaçªo Mundial do Com Ørcio (OMC), a democratizaçªo 

dos organismos multilaterais (ONU), o fortalecimento da cooperaçªo Sul-Sul e a 

universalidade sem politizaçªo dos direitos humanos ; a cooperaçªo econômica no 

âmbito da segurança alimentar, do desenvolvimento e mpresarial, das obras 

infraestruturais, das políticas pœblicas (saœde, educaçªo, etc.), entre outros  (Mundorama 

- A política externa chinesa e a 4“ ConferŒncia do Fórum de Cooperaçªo China - `frica-

2009 � 28 de novembro de 2009). 

Em mais de uma dœzia de países as empresas chinesas estªo explorando petróleo 

e gÆs. Laços econômicos e políticos foram estreitados com a Etiópia, um país nªo 

produtor de petróleo, mas com uma localizaçªo estra tØgica. A capital da Etiópia, Addis 

Ababa, Ø a sede da Uniªo Africana e oferece oportunidades de encontro com muitos 

líderes africanos (KITISSOU, 2007). 

A China Ø o segundo maior importador de petróleo do mundo e importa mais de 

25% da produçªo de petróleo do Golfo da GuinØ e do Sudªo. �A China estÆ 

participando do boom do petróleo na `frica, tendo e stabelecido laços com regimes do 

Golfo da GuinØ (da NigØria a Angola), e outros como a Repœblica da `frica Central, 

Chad, Congo, Líbia, Níger e o Sudªo� (KITISSOU, 200 7). 

�Essas políticas tŒm gerado implicaçıes para a esta bilidade internacional e 

pacificaçªo na regiªo. A competiçªo da China com Wa shington e Moscou estÆ fazendo 

com que haja uma corrida armamentista, exploraçªo e  exacerbaçªo das tensıes 

regionais. Pequim, Moscou e Washington, gostam de explorar as divisıes locais para 

manter seus respectivos objetivos� (KITISSOU, 2007) .  

Diante desse estreitamento diplomÆtico-político chinŒs junto aos países africanos 

com o intuito principal de garantir acesso aos recursos naturais africanos 

(principalmente petróleo), os bancos estatais chine ses desenvolvem um importante 

papel como financiadores de vÆrios projetos petrolíferos no continente (TAYLOR, 

2009). Dentre estas instituiçıes financeiras chines es, podemos destacar: China 

Development Bank (CDB), China Export & Credit Insurance Corporation (Sinosure) e 

o China Export-Import Bank (Chexim). Esses bancos sªo controlados pelo Consel ho de 

Estado, o mais alto corpo político na China e operam largamente de acordo com a 

política macroeconômica e diretrizes políticas esta belecidas por Pequim. Como 
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resultado, eles desfrutam de financiamento substancial e suporte político para o governo 

central (TAYLOR, 2009). 

Em 2006, um projeto financiado com emprØstimo de 1,4 bilhıes de dólares foi 

concedido para Sonangol-Sinopec Internacional para produçªo de óleo e gÆs no bloco 

18 de Angola (KITISSOU, 2007). Um grande consórcio internacional de 13 bancos 

forneceu emprØstimo, mas cinco bancos chineses concederam a metade deste 

financiamento. 

O China Development Bank (CDB) comprometeu-se com 205 milhıes de 

dólares e o China Export-Import Bank (Chexim) contribuiu com 200 milhıes de dólares. 

TrŒs bancos comerciais estatais � China Construction Bank (144 milhıes de dólares), 

Banco da Agricultura da China (76 milhıes) e Banco da China (75 milhıes de dólares) 

tambØm participaram do consórcio (KITISSOU, 2007). 

 O China Export & Credit Insurance Corporation (Sinosure) Ø financiador, junto 

com o Banco Mundial, de uma rodovia em Uganda e tem vÆrias operaçıes e contratos 

de financiamento de petróleo na NigØria, incluindo as empresas Amni Petroleum, 

Emerald Energy Resources Limited, Blue Water Oil e Gas Investment Company (Africa 

News, 2004 apud KITISSOU, 2007). AlØm disso, o Sinosure tem acordos de 

Cooperaçªo com as grandes empresas chinesas de petr óleo que atuam no continente, 

onde ele fornece todas as garantias contra os riscos para as atividades no exterior da 

Petrochina, China Petroleum and Chemical Corporation (Sinopec) e China National 

Offshore Oil Corporation (Asia Pulse, 2006 apud KITISSOU, 2007). 

O programa de concessªo de emprØstimos do Chexim gerou muita discussªo 

sobre como o auxílio chinŒs estÆ direcionado ao acesso aos recursos naturais e contratos 

para empresas chinesas. Por exemplo, um artigo do encontro China-`frica de 2006 

relatou que �tipicamente, a sessªo com a Mauritânia  envolveu a China�s Export-Import 

Bank que forneceu 4 bilhıes de dólares de emprØstimo, e nquanto quatro ou cinco novos 

blocos de petróleo foram concedidas às empresas chi nesas� (CALLICK, 2006 apud 

KITISSOU, 2007).     

Desde a dØcada de noventa, a China investiu bilhıes de dólares principalmente 

no Sudªo, Angola e NigØria para garantir os direitos de exploraçªo de petróleo como 

veremos a seguir. 
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5.2.1 - Sudªo 

 

O primeiro acordo petrolífero com o Sudªo foi assin ado em 1995, sendo 

patrocinado pelos dois governos. Devido aos interesses petrolíferos no Sudªo, Pequim 

exerceu seu direito de veto no conselho de seguranç a da ONU, opondo-se ao anuncio da 

ONU de implementaçªo de medidas duras contra o gove rno sudanŒs (EISENMAN; 

HEGINBOTHAM; MITCHELL,2007). A China Ø o principal explorador das reservas 

de petróleo na Repœblica do Sudªo e atualmente impo rta 60% da produçªo de petróleo 

do Sudªo ( World Tribune, 2004 apud KITISSOU, 2007). Em 2006 a China National 

Petroleum Corporation (CNPC) assinou uma linha de crØdito de 1,27 bilhªo de dólares 

com a Chexim (International Petroleum Finance, 2006), o maior acionista na Greater 

Nile Petroleum Operating Company, (GNPOC) (KITISSOU, 2007). 

Em 2008 a importaçªo chinesa de petróleo do Sudªo f oi de 209 mil barris/dia 

(5,8 % do total importado), aumentando para 217 mil barris/dia nos cinco primeiros 

meses de 2009 (6% do total importado) (EIA, 2009).  

 

5.2.3 - Angola 

 

Angola tornou-se o maior parceiro comercial da China na `frica, com um 

comØrcio bilateral de 25,3 bilhıes de dólares em 20 08 (China Daily - Angola Becomes 

China�s Largest Trade Partner in Africa  � 27 de setembro de 2009) e exporta 25 %  da 

sua produçªo para a China. Vôos diretos para Pequim  foram criados, como tambØm a 

criaçªo de uma Chinatown em Luanda, como lugar de e ncontro dos chineses em 

Angola. 

Em 2004, quando o Fundo MonetÆrio Internacional condenou Angola por 

corrupçªo no setor de petróleo, o Chexim ofereceu ao governo 2 bilhıes de dólares de 

emprØstimo para a infra-estrutura do petróleo, para reparar as ferrovias, construir novos 

escritórios do governo(WALT, 2006, apud KITISSOU, 2007). Em troca, o governo de 

Luanda deu preferŒncia para 35 empresas de construçªo da China durante o 
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desenvolvimento de processos licitatórios (BROADMAN , 2007, apud KITISSOU, 

2007). 

AlØm disso, o emprØstimo foi refinadamente demarcado, sugerindo que acordos 

implícitos estavam acertados. Pouco depois disso, quando a empresa francesa Total 

tentou renovar a licença de um bloco de petróleo em  offshore, o governo de Angola 

recusou-se e o transferiu rapidamente para a Sinopec (WALT, 2006 apud KITISSOU, 

2007).  

Outros fatos demonstram a grande cooperaçªo China-A ngola no setor 

petrolífero. Num deles a Shell teve divergŒncias com o governo angolano, deixando que 

a participaçªo de 50% do bloco 18 fosse disponível para outros interessados. A ˝ndia 

preparava-se para fechar o acordo nesse bloco, mas a China foi considerada como 

vencedora no œltimo minuto. Simultaneamente ocorria a liberaçªo de um outro pacote 

de emprØstimos de 2 bilhıes de dólares pelo Chexim, enquanto a ˝ndia liberou 200 

milhıes de dólares como emprØstimo para ferrovias, percebido como insignificante 

(CRI, 2004 apud KITISSOU, 2007). Posteriormente o contrato do bloco 18 foi vendido 

a um consórcio de cinco bancos chineses e metade do s recursos (1,4 bilhªo de dólares 

de emprØstimos financiado para o projeto), veio da joint venture Sonangol-Sinopec que 

desenvolveu a exploraçªo da concessªo. 

A Sinopec adquiriu a companhia petrolífera Addax cuja sede ficava em Genebra 

(Suiça) por 7,3 bilhıes de dólares, o acordo de com pra foi fechado no dia 24 de junho 

de 2009, envolvendo as reservas de petróleo e gÆs em Angola, na costa oeste africana e 

no Iraque, o que demonstra o interesse da China em consolidar sua presença tanto na 

`frica quanto no Oriente MØdio (China Daily � Sinopec to buy Addax for $ 7,3b  -  25 

de junho de 2009).   

Um consórcio formado pela CNOOC, Sinopec, ONGC (emp resa indiana) e a 

Petrobras, adquiriu uma participaçªo de 20% em um c ampo da empresa norte-americana 

Marathon em Angola (operado pela empresa francesa Total) por 1,3 bilhªo de dólares 

(China Daily - CNOOC, Sinopec to Buy Angola Oil Stake � 18 de julho de 2009). 

Todos esses fatos demonstram a grande articulaçªo d e instituiçıes financeiras 

chinesas, de propriedade estatal, no apoio às açıes  de suas empresas petrolíferas.  
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5.2.4 - NigØria 

 

Historicamente as empresas ocidentais tem dominado o setor petrolífero na 

NigØria. PorØm as empresas chinesas começam a penetrar no país. Um exemplo Ø a 

assinatura pela China National Offshore Oil Company (CNOOC) de um contrato com a 

Nigerian National Petroleum Corporation (NNPC), em 2005, para garantir o 

suprimento de 30 mil barris por dia por um ano. Hoje, alguns dos mais importantes 

investimentos da China na NigØria incluem a joint venture da Sinopec com a NNPC 

para desenvolver os blocos 64 e 66 (TAYLOR, 2009); a CNOOC com a participaçªo de 

45% (2,7 bilhıes de dólares) no campo offshore de Akpo que atualmente constitui a 

maior aquisiçªo no exterior da empresa (HURST, 2006 ; ARGUS 2007 apud 

KITISSOU, 2007). A eles se somam tambØm 4 bilhıes de dólares em investimento na 

infraestrutura para a exportaçªo do petróleo (HURST , 2006 apud KITISSOU, 2007), 

incluindo 2 bilhıes de dólares para expansªo da ref inaria de Kaduna na NigØria 

(TAYLOR, 2009). 

As expansıes da CNOOC e CNPC na NigØria sªo apoiadas pelos emprØstimos 

de bancos chineses. Em particular a CNOOC tem uma linha de crØdito de cerca de 1,62 

bilhıes de dólares para 10 anos, que parcialmente Ø  usada para financiar operaçıes na 

NigØria (International Petroleum Finance, 2006). A Petrochina, subsidiÆria da CNPC, 

tambØm recebeu 20 bilhıes de yuan (2,94 bilhıes de dólares) atravØs de uma linha de 

crØdito do Banco da China, o maior do gŒnero na China, para sustentar o 

desenvolvimento de longo prazo da Companhia (People�s Daily , 2000 apud 

KITISSOU, 2007). 

A CNOOC estÆ tentando fechar um acordo para compra de seis bilhıes de barris 

da NigØria, porØm esse acordo tem sido acompanhado atentamente por outras 

petrolíferas como a Total, Shell, Chevron, Exxon Mobil, que operam 23 blocos, mas 16 

blocos estªo com suas licenças vencidas ( Financial Times � China Seeks Big Stake in 

Nigerian Oil � 28 de setembro de 2009). 
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5.3 - Oriente MØdio 

 

Nos œltimos anos a Repœblica Popular da China tem crescido rapidamente a sua 

presença no Oriente MØdio e no Mundo `rabe, seja pr esença econômica, política ou 

cultural. Prova disto foi a criaçªo do Fórum de Coo peraçªo Sino-`rabe, oficialmente 

aberto no Cairo em setembro de 2004, promovendo encontros regulares de ministros das 

relaçıes exteriores e empresÆrios dos países envolvidos (EISENMAN; 

HEGINBOTHAM; MITCHELL, 2007). 

O crescimento da necessidade chinesa por energia tem aumentado a dependŒncia 

chinesa por petróleo vindo do Oriente MØdio e Mundo `rabe, que detØm dois terços das 

reservas do petróleo no Mundo (EISENMAN; HEGINBOTHA M; MITCHELL, 2007). 

Aproximadamente metade do petróleo importado pela C hina vem do Oriente MØdio, 

apesar dos esforços da China para diversificar o su primento de energia, buscando fontes 

de suprimento na `sia Central, Rœssia, `frica e AmØ ricas. Analistas chineses prevŒem 

que devido às grandes reservas da regiªo, e ao rela tivo baixo custo de transporte entre o 

Oriente MØdio e a China, o petróleo proveniente do Oriente MØdio e do Mundo `rabe 

continuarÆ sendo a base das importaçıes chinesas nos próximos anos     (EISENMAN; 

HEGINBOTHAM; MITCHELL, 2007). 

A dependŒncia chinesa em relaçªo ao petróleo da reg iªo Ø tªo nítida que alguma 

interrupçªo do fornecimento poderia ter significati vos efeitos negativos na economia 

chinesa. A preparaçªo para uma possível interrupçªo  causada pela guerra do Iraque, por 

exemplo, levou a China aumentar a compra de petróle o em janeiro de 2003 em 77,2% 

em comparaçªo com o ano anterior, causando o aument o do preço mØdio em 51%. Esse 

foi um importante fator no dØficit comercial da China em janeiro de 2003. 

(EISENMAN; HEGINBOTHAM; MITCHELL, 2007) 

Nos œltimos anos as maiores empresas de petróleo da China, como a China 

National Petroleum Corporation (CNPC), a China Petroleum and Chemical 

Corporation (SINOPEC), e a China National Offshore Oil Corporation (CNOOC) � 

ganharam sucessivos contratos na exploraçªo, produç ªo, refino e desenvolvimento da 

infra-estrutura no Irª, Omª, ArgØlia, Líbia e Iraque. 
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Um deles com a Sinopec, que obteve um contrato na ArgØlia para investir 75%, 

de um total de 168 milhıes de dólares, para a explo raçªo de petróleo e um projeto para 

produçªo na parte oeste do deserto do Sahara, em 20 02. Essa foi a primeira vez que uma 

empresa chinesa adquiriu um projeto de desenvolvimento de petróleo na ArgØlia. Em 

outubro de 2005, a CNPC estabeleceu o primeiro contrato de uma empresa chinesa para 

explorar petróleo em um campo da Líbia, e em setemb ro de 2005, a CNPC venceu a 

concorrŒncia para construir um novo gasoduto na Líbia, que serÆ o maior gasoduto da 

Líbia. (EISENMAN; HEGINBOTHAM; MITCHELL, 2007). 

No Iraque, as companhias chinesas se esforçam para terem uma participaçªo na 

produçªo de petróleo e gÆs, e esse esforço Ø perceptível na aquisiçªo da companhia 

petrolífera Addax (possui reservas de petróleo e gÆs no Iraque) em junho de 2009 pela 

Sinopec. Por sua vez a China National Petroleum Corporation (CNPC) adquiriu os 

direitos de participaçªo na exploraçªo, juntamente com a British Petroleum (BP), de 

seis campos e petróleo e de dois campos gasíferos, sendo o maior campo o de Rumaila, 

que produz 1,1 milhıes de barris por dia, de uma pr oduçªo total do país de 2,4 milhıes 

de barris por dia. O campo de Rumaila Ø explotado por um consórcio que envolve a 

Exxon Mobil e a Petronas da MalÆsia, alØm, Ø claro, da CNPC e da BP (China Daily � 

Iraque Crude Deal �Boost� for China�s Oil Security Quest � 02 de Julho de 2009).        

Apesar desses desenvolvimentos, as empresa chinesas estªo chegando tarde à 

regiªo em comparaçªo com as empresas de petróleo oc identais, e estªo em desvantagem 

tanto em capital quanto de tecnologia. Como tal, eles tŒm pouca experiŒncia em 

exploraçªo e produçªo na regiªo. Analistas chineses  acreditam que as empresas de 

petróleo chinesas necessitam expandir esse envolvim ento na exploraçªo e produçªo das 

atividades de produçªo para reduzir o custo de aqui siçªo do petróleo, e que este setor 

requer um suporte governamental. (EISENMAN; HEGINBOTHAM; MITCHELL, 

2007) 

Outro país onde a China penetra cada vez mais na Ærea petrolífera Ø o Irª. Em 

2004, o Irª supriu 15% do petróleo importado pela C hina e foi o maior mercado, no 

exterior, para a China no setor de projetos para construçªo, com mais de 120 projetos de 

grande escala, desenvolvidos em todas as regiıes do  país. (EISENMAN; 

HEGINBOTHAM; MITCHELL, 2007). 
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Em 2008 A Petrochina e a Sinopec anunciaram a compra da empresa síria, 

Tanganyika Oil Company por 2 bilhıes de dólares, valor superior ao oferec ido pela a 

Companhia Nacional Indiana de Petróleo e GÆs (Bloomberg - Sinopec buys Syrian oil 

assets � 26 de setembro de 2008). 

A diplomacia de Pequim na regiªo do Golfo procura d iversificar mØtodos de 

cooperaçªo em energia. AlØm da compra direta, Pequim negocia com os governos na 

regiªo do Golfo para expandir a cooperaçªo bilatera l em exploraçªo, ampliar a 

capacidade de refino, e atrair para a regiªo invest imentos em refinarias e indœstria 

petroquímica chinesa. A inauguraçªo da refinaria e da planta industrial de petroquímica 

em Fujian em julho de 2005 (um investimento conjunto da Saudi Aranco, Exxon-Mobil 

e Sinopec), demonstra outra faceta da política externa chinesa junto aos países do Golfo 

(atraçªo de capital Ærabe atravØs de joint venture para a China), constituindo uma nova 

etapa de cooperaçªo econômica e integraçªo com país es do Golfo. (EISENMAN; 

HEGINBOTHAM; MITCHELL, 2007) 

Pequim usa as boas relaçıes com países considerados  �problemÆticos�, pelo 

Ocidente, para abrir as portas de oportunidades às empresas chinesas de fazerem 

negócios. O discurso chinŒs, da nªo interferŒncia, ajuda a justificar tais prÆticas. 

(EISENMAN; HEGINBOTHAM; MITCHELL, 2007). Pequim tambØm sofre oposiçªo 

à sua estreita relaçªo com o Irª na ONU, particular mente sobre o programa nuclear 

iraniano, que Ø justificado pelo discurso da nªo interferŒncia. Numa entrevista dado ao 

repórter chinŒs em 18 de junho de 2005, o embaixador chinŒs no Irª criticou a política 

norte-americana relativa ao problema nuclear do Irª  como sendo baseado no �duplo 

padrªo�, isto Ø, para o Irª os Estados Unidos utili za critØrios diferentes dos que sªo 

utilizados para o Paquistªo e ˝ndia . Segundo Mao Yufeng, a China necessita ter uma 

política amigÆvel com o Irª para garantir o comØrcio anual de cerca de sete bilhıes de 

dólares e dos contratos de petróleo. Depois disso, �os frutos econômicos, e a cooperaçªo 

econômica entre os dois países estªo sendo ajudadas  pela relaçªo política favorÆvel�, 

disse o assessor comercial chinŒs para o Irª em 2005 (EISENMAN; HEGINBOTHAM; 

MITCHELL, 2007). 
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5.4 - AmØrica Latina 

 

Do ponto de vista de sua política de suprimentos a China vŒ a America Latina 

como uma estÆvel fornecedora de petróleo. A estimativa Ø que a AmØrica Latina 

detenha 9,7% das reservas medidas de petróleo e 8,3 % da produçªo mundial em 2008 

(BP Statistical Review of World Energy, 2009). 

A China e a Venezuela assinaram cinco acordos de cooperaçªo energØticos no 

começo de 2005. Neles a Venezuela se comprometeu a fornecer 100 mil barris por dia à 

China, e tambØm acordou no aumento do papel a ser exercido pela China National 

Petroleum Corporation (CNPC) no desenvolvimento da indœstria energØtica na 

Venezuela. (BAJPACE, �Chinese Energy Strategy in La tin America�, apud 

EISENMAN; HEGINBOTHAM; MITCHELL, 2007) 

China e Cuba tambØm cooperam na exploraçªo e produç ªo de petróleo. Em 

2005, a China Petroleum and Chemical Corporation (Sinopec) obteve um contrato 

junto ao governo de Cuba para explorar potenciais reservas de petróleo e gÆs na porçªo 

noroeste da costa cubana, que poderia conter entre 4,5 a 9 bilhıes de barris de petróleo. 

(MARTIN, 2006 apud EISENMAN; HEGINBOTHAM; MITCHELL, 2007) 

Para assegurar o suprimento estÆvel de energia, investimentos chineses em 

petróleo na America Latina tŒm-se expandido rapidamente, principalmente atravØs da 

CNPC. A CNPC opera trŒs campos de petróleo na Venezuela (Orimulsion, Caracoles e 

Intercampo). A CNPC tambØm ganhou os direitos de exploraçªo e produçªo no campo 

de Talara no Peru entre os anos de 1993 a 2003. (CNPC, 2003 apud EISENMAN; 

HEGINBOTHAM; MITCHELL, 2007)  

Companhias chinesas tŒm firmados acordos de exploraçªo e produçªo na 

Colômbia e em outros países da America Latina. A Si nopec e a Petrobras formaram 

uma parceria estratØgica visando um acordo de cooperaçªo na exploraçªo, produçªo, 

refino, marketing, tubulaçªo e tecnologia (WERTHEIM , 2004 apud EISENMAN; 

HEGINBOTHAM; MITCHELL, 2007). Deste acordo resultou na construçªo de 1960 

quilômetros de um gasoduto no Brasil interligando a s regiıes sudeste e nordeste a um 

custo de 1,3 bilhıes de dólares. JÆ a Sinochem Corporation adquiriu a participaçªo de 
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14% no bloco 16 para exploraçªo de petróleo no Equa dor. (WERTHEIM, 2004 apud 

EISENMAN; HEGINBOTHAM; MITCHELL, 2007) 

Para aumentar o acesso às maiores fontes de energia , as empresas chinesas de 

petróleo tambØm firmam cooperaçªo entre si, e com o utras empresas no exterior. Um 

exemplo Ø a formaçªo da Andes Petroleum Corporation pela CNPC, Sinopec e outras. 

Em 2005 a Andes Petroleum adquiriu a concessªo de cinco blocos que poderªo p roduzir 

75,2 mil barris de petróleo por dia e teve reservas  medidas de 143 milhıes de barris 

(EISENMAN; HEGINBOTHAM; MITCHELL, 2007). Essa aquisiçªo foi feita atravØs 

de compra do petróleo e oleoduto da EnCana corp, uma grande produtora de petróleo e 

gÆs natural canadense. 

Apesar dos esforços, a China tem-se deparado com um  grande problema na 

importaçªo de petróleo da AmØrica do Sul: o transpo rte de petróleo proveniente da costa 

do Atlântico para a China (EISENMAN; HEGINBOTHAM; M ITCHELL, 2007). As 

barreiras do transporte podem ser divididas em dois grupos: 

1)transporte da costa do Atlântico para a costa do Pacífico; 

2) a movimentaçªo do petróleo da costa do Pacífico para a China.  

O primeiro problema Ø o alto custo. Os grandes petroleiros nªo podem passar 

pelo Canal do PanamÆ. Por essas circunstâncias, a Venezuela estÆ negociando com o 

PanamÆ para construir um oleoduto para o Pacífico na costa panamenha. O segundo 

problema tem relaçªo com a segurança da costa. Nest e aspecto hÆ preocupaçıes de 

Pequim sobre os efeitos da presença naval dos Estad os Unidos e outros fatores 

marítimos no transporte estrangeiro de petróleo par a a China (EISENMAN; 

HEGINBOTHAM; MITCHELL, 2007). Sem nenhuma rota alternativa para o petróleo 

da AmØrica do Sul, a China dependerÆ da cooperaçªo e do bom relacionamento com os 

Estados Unidos para garantir a segurança no Pacífic o, pelo menos a curto prazo. 

Mesmo com os problemas de logística e segurança a C hina tem manifestado 

interesse pelo petróleo da AmØrica do Sul. O exemplo disto foi a assinatura, de um 

contrato com a Petrobras, de emprØstimo de 10 bilhıes de dólares em troca do 

fornecimento de 200 mil barris por dia de petróleo,  a ser extraído da camada prØ sal. 

(China Daily � Chinese investment rises in Latin America - 28 de maio 2009), como 



�

/-�

�

tambØm do consórcio entre a CNPC e a Total (companhia petrolífera francesa) para o 

desenvolvimento de dois grandes campos petrolíferos na Venezuela, com investimentos 

entre 7 a 10 bilhıes de dólares. (Reuters - Total, CNPC to bid on Venezuela oil blocks � 

4 de julho de 2009). 

 

5.5 - `sia Central 

 

A China tem quatro objetivos principais na `sia Cen tral que define suas açıes 

na regiªo. Primeiro, a China tem estratØgia e metas diplomÆticas na `sia Central que 

fazem parte da política externa chinesa. Segundo, a China procura proteger a 

estabilidade e segurança das fronteiras depois do c olapso da Uniªo SoviØtica. Terceiro, 

a China busca impedir algumas influŒncias externas nos assuntos da regiªo ocidental, 

incluindo possível apoio para os separatistas em Xinjiang. Por œltimo, os interesses 

econômicos e comerciais da China na regiªo, especia lmente o desenvolvimento dos 

recursos energØticos, que estªo se transformando num importante fator de 

desenvolvimento interno dos países da regiªo (EISEN MAN; HEGINBOTHAM; 

MITCHELL, 2007). 

Em 2005, a China exportou cerca de 5 bilhıes de dól ares de produtos para  a 

`sia Central, enquanto importou apenas 3,5 bilhıes de dólares. Dos países da `sia 

Central, o Cazaquistªo tem o maior intercâmbio come rcial com a China, num total de 

sete bilhıes de dólares, refletindo a importância d o setor energØtico na pauta de 

exportaçıes dos países ( Global Trade Atlas Online apud EISENMAN; 

HEGINBOTHAM; MITCHELL, 2007). Esses nœmeros podem ser baixos 

comparativamente ao comØrcio chinŒs com outras regiıes, porØm, hÆ a tendŒncia de 

crescimento do comØrcio bilateral, à medida de maior quantidade de energia a ser 

exportado pelo Cazaquistªo para a China. 

Para diversificar as fontes de suprimento e aumentar a segurança energØtica, a 

China quer estabelecer na `sia Central, particularm ente no Cazaquistªo, uma 

importante fonte de suprimento de energia (petróleo  e gÆs natural). Em junho de 1997, a 

China, atravØs da National Petroleum Corporation (CNPC) investiu 4,3 bilhıes de 
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dólares na empresa de petróleo Aktyubinskneft, do Cazaquistªo, garantindo à China a 

participaçªo de 63% em trŒs campos, com um total estimado de 1 bilhªo de barris de 

petróleo de reservas. Como parte desse acordo, Chin a e Cazaquistªo tambØm aceitaram 

construir um gasoduto de 3 mil quilômetros, por cer ca de 3 bilhıes de dólares, ligando o 

mar CÆspio a Xinjiang (EISENMAN; HEGINBOTHAM; MITCHELL, 2007). O 

gasoduto, quando completado, transportarÆ inicialmente 10 milhıes de toneladas por 

ano de gÆs natural e posteriormente a capacidade serÆ duplicada.  

Um novo �passo� para a consolidaçªo da presença chi nesa no Cazaquistªo foi 

dado com a aquisiçªo de 11% da participaçªo acionÆr ia na empresa de petróleo e gÆs do 

Cazaquistªo, JSC KazMunaiGas Exploration Production (KMG EP), por 939 milhıes 

de dólares, aquisiçªo feita pelo fundo soberano chi nŒs China Investment Corporation 

(CIC) (China Daily � China Sovereign Fund Buys Stake in Ka zakhstan Oil Firm � 30 de 

setembro de 2009).   

Outro investimento na Ærea, o gasoduto Cazaquistªo � Xianjing , tem sido 

considerado antieconômico por muitos especialistas,  mas isso reflete a estratØgia da 

China para garantir os recursos energØticos e o custo que se paga pela segurança 

energØtica (EISENMAN; HEGINBOTHAM; MITCHELL, 2007). Esse projeto visa 

diminuir a insegurança da China com a importaçªo do  petróleo russo da SibØria, 

procurando diversificar futuras fontes de suprimento. A China continua a investir no 

Cazaquistªo, Quirquistªo, Turcomenistªo, Ubequistªo , Tajirquistªo e Geórgia. Nenhum 

desses, entretanto, tem oferecido o mesmo potencial para a China como os campos 

gasíferos do Cazaquistªo. 

Enquanto esses projetos nªo entram em funcionamento , o Cazaquistªo estÆ 

exportando uma pequena quantidade de petróleo para a China. Em 2007, a China 

importou 85 mil barris/dia de petróleo do Cazaquist ªo ( Energy Information 

Administration of US Government (EIA) � Cazaquistªo - Fevereiro de 2009) e esse 

petróleo Ø transportado por ferrovia. PorØm existem projetos de construçıes de algumas 

ferrovias ligando a China à `sia Central. Eles incl uem uma nova ferrovia, que estÆ 

sendo construída, entre Xinjiang e Uzbequistªo, que passarÆ pelo Quirquistªo, e outra 

possível ferrovia que incluirÆ o Tajiquistªo. (EISENMAN; HEGINBOTHAM; 

MITCHELL, 2007)  
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A intençªo Ø conectar essa rede de novas ferrovias com o corredor de transporte 

rodoviÆrio Europa-CÆucaso-Asia (TRACECA), que contarÆ com financiamento 

conjunto de 250 milhıes de dólares do Banco Europeu  para Reconstruçªo e 

Desenvolvimento (BERD), do Banco de Desenvolvimento da `sia e Cooperaçªo 

Econômica Regional da `sia Central (CAREC) que fina nciaram 1,5 bilhıes de dólares 

no projeto da nova rodovia que interligarÆ a China à Europa, visando integraçªo e 

ampliaçªo dos setores de transporte, energia e comØrcio. HÆ, ainda, projetos de infra-

estrutura que incluem a jÆ finalizada linha ferroviÆria Urunai-Almaty, a nova rodovia de 

360 km entre Lake Issyk e Kul no Quirquistªo, e a ligaçªo do Aksu a Xinjiang, que foi 

construída e financiada pela China. (EISENMAN; HEGINBOTHAM; MITCHELL, 

2007) 

A política chinesa inclui, tambØm, emprØstimos para desenvolvimento de 

campos de gÆs e petróleo na regiªo. Assim em 2009, a China emprestou ao 

Turcomenistªo um total de 3 bilhıes de dólares, par a expandir o campo de gÆs natural 

de South Yolotan. O emprØstimo reforça os esforços da China para at ingir os seus 

objetivos referentes aos contratos de longo prazo de fornecimento de energia, 

aumentando sua segurança energØtica. EstÆ, ainda, em construçªo um gasoduto de 7 mil 

quilômetros entre China e o Turcomenistªo. O campo de South Yolotan, no 

Turcomenistªo, estÆ localizado perto da fronteira com o Afeganistªo, tendo reservas de 

aproximadamente 6 trilhıes de metros cœbicos de gÆs natural, sendo uma das maiores 

reservas de gÆs natural do mundo. A imprensa do Turcomenistªo informou que o país 

concordou em vender 40 bilhıes de metros cœbicos de gÆs natural anuais, a partir do 

final de 2010, à China ( China Economic Review - China, Turkmenistan in $3b energy 

loan deal - 8 de junho de 2009). 

 

5.6 � Rœssia 

 

O comØrcio bilateral Sino-Russo depende do desenvolvimento do setor de 

hidrocarbonetos, que constituem a principal pauta das exportaçıes russas. A Rœssia Ø 

um dos maiores produtores mundiais de petróleo, o m aior produtor (tabela 5.1) e 

exportador de gÆs, alØm de ser o maior exportador mundial de energia, contribuindo 
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com a maior parte das receitas provenientes das suas exportaçıes. Por outro lado os 

chineses, por serem o segundo maior consumidor de energia do mundo (tabela 5.2), 

precisam de fontes confiÆveis e de fornecimento de longo prazo, e tem grande interesse 

nas fontes e fornecimento de energia russa. 

A crise financeira internacional reforçou a posiçªo  do setor energØtico no âmbito 

da política externa e dos interesses de investimento conjunto sino-russo, com o objetivo 

de alavancar o comØrcio bilateral e estabelecer uma aliança estratØgica no setor 

energØtico, como forma de garantir os respectivos crescimentos econômicos. Por isso os 

dois países anunciaram o aumento dos investimentos no setor energØtico como forma de 

enfrentar a crise econômica mundial. �Existem contr atos no gÆs natural e energia 

nuclear que deverªo ser implementados e novos acord os que devem ser assinados�, 

disse o President Hu Jintao (China Daily, China, Rœssia to boost co-op in finance, 

energy - 03 de abril de 2009).  

 

 Tabela 5.1: Principais produtores mundiais de gÆs natural entre 1998 -2008 (Bilhªo de 
metros cœbicos). 

 

  Fonte: O autor, a partir da BP Statistical Review of World Energy de junho de 2009. 
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 Tabela 5.2: Os maiores consumidores mundiais de petróleo entre 1998 - 2008 (Milhªo de  
barris-dia). 

 

 Fonte: O autor, a partir da BP Statistical Review of World Energy de junho de 2009. 

 

O volume do comØrcio entre os dois países atingiu 50 bilhıes de dólares no 

œltimo ano, mas hÆ ainda potencial para expansªo. Em 2008 a China foi o segundo 

maior parceiro comercial da Rœssia somente atrÆs da Uniªo EuropØia, enquanto a Rœssia 

passou a ser o nono maior parceiro comercial da China, enquanto era o sØtimo no ano 

anterior (China Daily - China, Russia to enhance mutual investment � 27 de março de 

2009). 

A China e Rœssia assinaram em fevereiro de 2009, sete acordos num programa 

de cooperaçªo para recursos energØticos, em que incluem a construçªo de um oleoduto, 

um contrato de fornecimento de petróleo de longo pr azo e um plano de financiamento 

entre o Banco de Desenvolvimento da China e a empresa de transporte ferroviÆrio da 

Rœssia (China Daily - China, Russia ink oil cooperation agreement � 21 de abril de 

2009). 

Um dos acordos Ø o contrato de emprØstimo financeiro, em troca por petróleo, 

assinado pelos dois países no mŒs de abril, no qual a China fornece emprØstimo de 

longo prazo no valor de 25 bilhıes de dólares (10 b ilhıes de dólares do oleoduto da 

Transneft e outros 15 bilhıes de dólares para a pri ncipal estatal do petróleo, a Rosneft). 




